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W A L T E R S C H U L Z — E l D i o s d e 
I a metafísica m o d e r n a — F o n -
d o d e C u l t u r a Econômica, Mé­
x i c o — B u e n o s A i r e s , 1961, 
112 p p . 

S e íazemos a g o r a a recensão d e s t e 
l i v r o , q u e é tradução d o o r i g i n a l a l e ­
mão (Der Gott der neuzeitlichen Me-
taphysik), e s c r i t o e p u b l i c a d o e m 
1957 p e l a e d i t o r a N e s k e P f u l l i n g e n , é 
p o r q u e s e t r a t a d e u m l i v r o q u e v a l e 
a p e n a l e r , p o i s p e r m a n e c e tão a t u a l 
c o m o o p r i m e i r o d i a . Não é p o r a c a ­
s o q u e o o r i g i n a l alemão t e v e q u a ­
t r o edições s e m p r e c i s a r m o d i f i c a r 
u m a só p a l a v r a . E a q u i t e m o s a 
tradução e s p a n h o l a q u e , d e m o d o 
g e r e i l , está m u i t o b e m f e i t a . S c h u l z é 
u m d o s p o u c o s filósofos a t u a i s q u e 
t e m a e s t r a n h a q u a l i d a d e d e c o n c i ­
l i a r a p r o f u n d i d a d e d e p e n s a m e n t o 
c o m u m a c l a r e z a m e r i d i a n a . E a i n ­
d a m a i s , e l e é c a p a z d e p e r g u n t a r -
-se p e l o s e n t i d o g l o b a l d e u m a épo­
c a e d e d a r u m a r e s p o s t a b e m f u n ­
d a m e n t a d a . U m c o m e n t a r i s t a alemão 
d i s s e d e s t e p e q u e n o , m a s g r a n d e l i ­
v r o , q u e p o d e s e r c o n t a d o e n t r e a q u e ­
l e s t r a b a l h o s q u e r e s p o n d e m à p e r ­
g u n t a : q u e d e v o l e r h o j e p a r a t e r 
u m a idéia f o r m a d a s o b r e a situação 
r e a l d e n o s s o t e m p o ? E s t e j u i z o p o ­
d e s e r c o n f i r m a d o p o r q u a l q u e r l e i ­
t o r q u e s e i n t e r e s s e r e a l m e n t e p o r 
u m p r o b l e m a tão c a n d e n t e c o m o é o 
p r o b l e m a d e D e u s . 

O s d o i s p r i m e i r o s capítulos r e p r o d u ­
z e m o t e x t o d e d u a s p a l e s t r a s o f e r e ­
c i d a s e m Tübingen: " N i c o l a s d e 
G u s a e a história d a metafísica m o ­
d e r n a " e " O D e u s d o s filósofos n a 
metafísica m o d e r n a " . O s d o i s últi­
m o s l e v a m p o r t í tulo: " A assunção 
d a metafísica d e D e s c a r t e s n o s s i s t e ­
m a s c o n s t r u t i v o s d a i d a d e m o d e r n a " 
e " O s i s t e m a d o espírito a b s o l u t o d e 
H e g e l e o s i s t e m a d o e t e r n o r e t o m o 
d e N i e t z s c h e " . A p e s a r d o l i v r o t e r 
s i d o e s c r i t o p o r capítulos s e p a r a d o s , 
r e i n a n e l e u m a p r o f u n d a i m i d a d e . 
Q u e m é o D e u s d a metafísica m o ­
d e r n a ? C e n t o e cinqüenta a n o s atrás 
t e r i a s i d o m u i t o fácil d e t e r m i n a r a 
essência d e " D e u s d o s filósofos" n a 
s u a v e r d a d e e n a s u a r e a l i d a d e . H o j e 
a f i l o s o f i a dá a impressão d e não 
t o m a r m a i s a sério D e u s c o m o o b j e ­
t o d a f i l o s o f i a . O D e u s d o s filósofos 
p a r e c e t e r s i d o r e l e g a d o a u m o b j e t o 
c u j o i n t e r e s s e é m e r a m e n t e histórico. 
M a s será q u e nós, h o m e n s d o século 
X X , p o d e r e m o s d a r p o r e n c e r r a d a a 
questão? Não t e r e m o s , p e l o contrá­
r i o , q u e p e r g u n t a r m a i s u m a v e z s e 
o D e u s d o s filósofos f o i v u n ídolo 
c r i a d o p e l o p e n s a m e n t o h u m a n o ? 
N i e t z s c h e p r o c l a m o u e s t e D e u s c o m o 
d e f i n i t i v a m e n t e m o r t o . M a s s e e s t e 
ídolo f o i c r i a d o p e l o p e n s a m e n t o , p o r 
q u e o p e n s a r h u m a n o p r e c i s a d e ído­
l o s ? E s e e x i s t e o D e u s d a revelação, 
P a i d e J e s u s C r i s t o , p o r q u e s e c r i o u 
e s s e a b i s m o e n t r e e l e e o D e u s d o s 
filósofos? S c h u l z t e n t a m e d i r a s d i -
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mensões d e s s e a b i s m o m e r g u l h a n d o 
n e l e d o l a d o d a f i l o s o f i a , p o r q u e só 
" c h e g a r e m o s a e s t a r e m condições d e 
p e r g u n t a r c o r r e t a m e n t e p e l o q u e t e ­
m o s e m c o m u m ( c o m a t e o l o g i a ) , s e 
t i v e r m o s a c o r a g e m d e t o m a r a sé­
r i o o q u e n o s s e p a r a " ( 5 5 ) . 

M a s S c h u l z não t r a t a d o D e u s d o s 
filósofos c o m o u m p r o b l e m a i s o l a d o 
d a f i l o s o f i a m o d e r n a . E l e vê q u e a 
interpretação d a d a d a história d a 
metafísica m o d e r n a d e s d e D e s c a r t e s 
a p r e s e n t a , a p e s a r d e t o d a s a s t r a n s ­
formações, u m a c o n t i n u i d a d e s u r ­
p r e e n d e n t e . E s t a c o n t i n u i d a d e é v i s ­
t a n a determinação d o s e n t i d o d a h i s ­
tória d a metafísica m o d e r n a . E s t a 
c a m i n h o u s e m p r e n o c r e s c i m e n t o d a 
autoconsciência autônoma. E H e g e l 
f o i o i n i c i a d o r d e s t a interpretação. 

S c h u l z porém não s e d e i x a i m p r e s ­
s i o n a r p o r e l a . Vê, p e l o contrário, 
q u e a investigação d o s últimos 3 0 
a n o s s o b r e D e s c a r t e s s o b r e t u d o n a 
França m o s t r a q u e e m "hipótese a l ­
g u m a " ( 1 1 ) a metafísica c a r t e s i a n a 
s i g n i f i c a u m nítido d e s t a q u e d o e u 
a u t o c o n s c i e n t e , m a s q u e D e s c a r t e s 
c o l o c a , s o b r e o e u , Deus c o m o o v e r ­
d a d e i r o s u j e i t o q u e s u s t e n t a e d e t e r ­
m i n a o h o m e m e o m u n d o . E S c h u l z 
s e p e r g u n t a m u i t o s e r i a m e n t e s e 
e s t a interpretação não t e m q u e m u ­
d a r a concepção f u n d a m e n t a l d a 
essência d a metafísica m o d e r n a q u e 
começa c o m D e s c a r t e s . P o i s s e D e u s 
está n o c e n t r o d e s t a metafísica, será 
possível d e t e r m i n a r d e m o d o n o v o 
o s e n t i d o filosófico d o c a m i n h o p e r ­
c o r r i d o p e l a metafísica m o d e r n a s o b 
o p o n t o d e v i s t a d e D e u s . A s s i m 
S c h u l z e m p r e e n d e n o v a m e n t e o e x a ­
m e d o s e n t i d o d e s t a metafísica, a p e ­
s a r d e q u e e l e m o d e s t a m e n t e d i z n o 
f i m q u e o l i v r o p r e t e n d e u a p e n a s 
" c h a m a r a atenção" ( 1 1 1 ) s o b r e a 
n e c e s s i d a d e d e t a l e x a m e . 

O a g u d o s e n s o histórico d o a u t o r l e ­
v a - o a i n c o r p o r a r a p e r g u n t a p e l o 
s e n t i d o filosófico d a metafísica m o ­
d e r n a s o b o p o n t o d e v i s t a d e D e u s 
n a m e s m a metafísica, p o i s só s e g u i n ­
d o o p e r c u r s o d e l a é q u e poderá s u r ­
g i r o s e n t i d o d e D e u s . S c h u l z e n c o n ­
t r a n e s t e p e r c u r s o u m a lógica c l a r a . 
O s filósofos N i c o l a s d e C u s a e D e s ­

c a r t e s iniciam o p r o c e s s o c o m u m 
e x a m e a f u n d o d a s u b j e t i v i d a d e h u ­
m a n a . E s t a c o n s t i t u i o p o n t o d e 
p a r t i d a d o c o n h e c i m e n t o h u m a n o . 
M a s e l e s a delimitam a o m e s m o t e m ­
p o através d e u m D e u s q u e s u r g e 
e m oposição a e l a e q u e , e n q u a n t o 
i n f i n i t o , s u s t e n t a a s u b j e t i v i d a d e f l -
n i t a . Seguem o s sistemáticos q u e 
a s s i m i e m e s s a posição e t e n t a m e s ­
t a b e l e c e r u m a conexão ontológica e n ­
t r e a s u b j e t i v i d a d e h u m a n a e d i v i n a . 
D e u s não é d e t e r m i n a d o m a i s p o r 
oposição à s u b j e t i v i d a d e h u m a n a , 
m a s c o m o o s u s t e n t a d o r d a relação 
t o t a l n a q u a l o h o m e m está i n s e r i d o . 
E s t a seqüência r e p e t e - s e a o l o n g o d e 
t o d a a história d a metafísica m o d e r ­
n a até o s n o s s o s d i a s . C a d a s i s t e m a 
é n o v a m e n t e q u e s t i o n a d o p o r u m a 
n o v a determinação m a i s r a d i c a l d a 
s u b j e t i v i d a d e , a q u a l , p o r s u a v e z , 
e n c o n t r a d e n o v o a s u a limitação e m 
D e u s c o m o s e u * o p o s t o . S c h u l z vê 
n e s t e vaivém o " c o n t e x t o " ( 1 1 2 ) pró­
p r i o e m q u e s e m o v e t o d a a metafí­
s i c a . D e u s é d e t e r m i n a d o x m i a v e z 
c o m o oposição à s u b j e t i v i d a d e f i n i -
t a , o u t r a v e z c o m o unidade c o m e l a . 
O c o m u m d e t o d o s o s p e n s a d o r e s 
está e m c o n c e b e r D e u s e o h o m e m 
e m e p e l a relação recíproca. O D e u s 
d a metafísica m o d e r n a não p o d e s e r 
c o n c e b i d o n e m p o r u m a n e m p e l a 
o u t r a determinação, p o i s s e m p r e q u e 
mn p e n s a d o r t e n t a d e t e r m i n a r D e u s 
p o r u m a d e l a s é i n v a r i a v e l m e n t e s u ­
p e r a d o p e l a s u a u n i l a t e r a l i d a d e . 

E a p e r g u n t a q u e s e c o l o c a é: d o n ­
d e provém e s t e vaivém q u e começou 
c o m N i c o l a s d e C u s a e t e v e s e u f i m 
provisório e m H e i d e g g e r ? S c h u l z 
e n c o n t r a a r e s p o s t a n a l e i i n t e r n a 
q u e s e m o s t r a n a história d a m e t a ­
física m o d e r n a . Poderíamos chamá-
- l a a l e i d a limitação d a s u b j e t i v i d a ­
d e . A s u b j e t i v i d a d e s e a p r e e n d e e m 
t o d o s e u poder f r e n t e a o e n t e m u n ­
d a n o , m a s a o i n t e n t a r e l e v a r - s e s o ­
b r e s i p a r a f u n d a m e n t a r - s e p o r s i 
m e s m a , e x p e r i m e n t a o s e u l i m i t e , a 
s u a própria f i n i t u d e e s e r e c o n h e c e 
q u e p r e c i s a c o l o c a r o o u t r o c o m o s e u 
impotente d i a n t e d e s i m e s m a . Daí 
q u e p r e c i s a c o l o c a r o o u t r o c o m o s e u 
o p o s t o : D e u s , a p a r t i r d o q u a l a s u b ­
j e t i v i d a d e s e c o m p r e e n d e e m s e u s e r . 
E s t a l e i d a s u b j e t i v i d a d e é a l e i d o 
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m e s m o pensar h u m a n o q u e , e n q u a n ­
t o p e n s a r , c o n s i s t e e m i r s e m p r e 
além d e t o d o o p e n s a d o e d e t e r m i n a ­
d o , p o i s o p e n s a r h u m e m o t e m a 
c a p a c i d a d e d e t r a n s c e n d e r q u a l q u e r 
determinação c o n s e g u i d a . T r a n s c e n ­
dência s i g n i f i c a a q u i " e x p e r i m e n t a r 
n o p e n s a r e p e l o p e n s a r o l i m i t e d o 
p e n s a r , o impensável" e p o r t a n t o " o 
o u t r o d a s u b j e t i v i d a d e f i n i t a q u e l h e 
p e r t e n c e c o m n e c e s s i d a d e i n t e r n a " 
( 2 9 ) . 

E a q u i está o v e r d a d e i r o p r o b l e m a . 
A s u b j e t i v i d a d e q u e r s e m p r e c o m ­
p r e e n d e r - s e a p a r t i r d e s i m e s m a . 
M a s t o d a e q u a l q u e r compreensão d a 
s u b j e t i v i d a d e s i g n i f i c a c o l o c a r u m l i ­
m i t e a si mesma, p o i s e l a " s a b e q u e 
não há l i m i t e d o p e n s a r q u e não s e j a 
l i m i t e para o p e n s a r , e vim l i m i t e 
p a r a o p e n s a r só p o d e s e r u m l i m i ­
t e p o s t o pelo ( m e s m o ) p e n s a r " ( 2 9 ) . 
O r a i s s o s i g n i f i c a : a necessidade i n ­
trínseca d e autolimita^ão d a s u b j e ­
t i v i d a d e , i . é, a impotência p a r a s u ­
p e r a r e s t a n e c e s s i d a d e , é a impotên­
c i a d e o r i g i n a r - s e a s i m e s m a p a r a a 
s u a auto-realização e i s s o l e v a c o n s i ­
g o a n e c e s s i d a d e d e e x i g i r u m poder 
impensável a c i m a d a s u b j e t i v i d a d e 
q u e a s u s t e n t e e f u n d a m e n t e . E s t e 
p o d e r impensável é o D e u s d a m e ­
tafísica m o d e r n a q u e a c o m p a n h a ca ­
d a concepção d a s u b j e t i v i d a d e c o m o 
s u a " s o m b r a " d e s d e N i c o l a s d e C u s a 
até H e i d e g g e r . V e j a m o s a g o r a m u i ­
t o b r e v e m e n t e a s Variações d o binô­
m i o : s u b j e t i v i d a d e - D e u s . 

A colocação d o p r o b l e m a d e D e u s 
e m Nicolas de Cusa d e t e r m i n o u t o ­
d a a metafísica m o d e r n a . A p a l a v r a 
T h e o s ( d e u s ) v e m d e " t h e o r e o " ( v e ­
j o ) . A visão r e f e r e - s e a o visível, a o 
c o l o r i d o , m a s a visão m e s m a d e v e 
s e r i n c o l o r p a r a p o d e r c a p t a r a c o r . 
C u s a c o m p a r a D e u s c o m a visão. 
A s s i m c o m o o v e r s e r e l a c i o n a c o m 
o q u e t e m c o r , d e m o d o s e m e l h a n ­
t e D e u s s e r e l a c i o n a c o m t o d o e n t e , 
m a s e l e está f o r a d a região d o s e n ­
t e s p a r a f a z e r c o m q u e o e n t e s e j a . 
C o m o ? C u s a u s a a i m a g e m d o q u a ­
d r o . E u c o n t e m p l o a p e s s o a d o q u a ­
d r o q u e m e o l h a . Só p o r q u e e u o l h o 
o r e t r a t o , v e j o q u e e l a o l h a p a r a 
m i m . O s e u o l h a r c o n s i s t e e m s e r 
v i s t o p o r m i m . S e e u m u d o d e l u ­

g a r o r e t r a t o c o n t i n u a o l h a n d o - m e . 
A s s i m D e u s está incluído n a m o b i l i ­
d a d e d o v e r h u m a n o . A c o m p a n h a - o 
c o m o a s u a s o m b r a . M a s e s t a m o ­
b i l i d a d e está f u n d a d a , p o r s u a v e z , 
e m D e u s . D e u s a c o m p a n h a o v e r h u ­
m a n o p o r q u e a visão a s s i m i l a t i v a d o 
h o m e m está f u n d a m e n t a d a n a visão 
e n t i f i c a t i v a d e D e u s . D e f a t o e u 
p o s s o v e r t u d o , m a s não p o s s o v e r 
o m e u o l h a r . E u s o u s e m p r e já d e 
f a t o u m v i d e n t e . A s s i m p o i s e u , 
v e n d o , p o s s o v e r o s e n t e s a s s i m i l a n -
d o - o s p o r q u e s o u c a p a c i t a d o p a r a 
v e r . D e u s é p o i s a mediação n a q u a l 
e p e l a q u a l e u p o s s o v e r a l g o . D e u s 
m e s e g u e c o m o m i n h a s o m b r a , p o r ­
q u e o m e u v e r é i m a g e m d o v e r d a ­
d e i r o e x e m p l a r , o v e r e m s i . C u s a 
põe D e u s c o m o o o u t r o dialético d a 
s u b j e t i v i d a d e h u m a n a . A m b o s são 
d e t e r m i n a d o s c o m o v e r , m a s D e u s 
c o m o o v e r e m s i , o h o m e m c o m o 
o v e r já f o r m a d o . E s t e D e u s não é 
redutível a o h o m e m , p o i s e l e é o p o ­
d e r q u e s u s t e n t a e r e g e o h o m e m 
n a s u a auto-realização. 

C o m D e s c a r t e s i n i c i a r s e o a b i s m o e n ­
t r e o D e u s d o s filósofos e o D e u s 
d a revelação. O p o n t o d e p a r t i d a c a r -
t e s i a n o é m e t o d o l o g i c a m e n t e a t e u . 
E l e q u e r e s t u d a r a f u n d o s e n a f i ­
l o s o f i a p o d e p a s s a r - s e s e m D e u s . S a ­
b e m o s q u e e l e e x c l u i t o d o s o s e n t e s 
p e l a dúvida e d e t e r m i n a o p o d e r d u ­
v i d a r d e t u d o c o m o s i n a l d o poder 
d o h o m e m p e n s a n t e . M a s a res co-
gitans, d u v i d a n d o d e s i m e s m a , p e r ­
c e b e q u e s e mantém f i r m e d u r a n t e 
a m e s m a dúvida, i . é, a c e r t e z a d e l a 
não é o u t r a c o i s a q u e o p o d e r d u v i ­
d a r . O r a , é j u s t a m e n t e n e s t e p o d e r 
d u v i d a r q u e s e m o s t r a a finitude d a 
autoconsciência p e n s a n t e , p o i s q u e m 
s e a s s e g u r a d e s e u s e r pela, dúvi­
d a e n a dúvida é u m s e r q u e p r e ­
c i s a d e g a r a n t i a , q u e t e m q u e p r o ­
v a r - s e p r i m e i r o a s u a c e r t e z a q u e é 
u m m o m e n t o d a dúvida. A s s i m o 
s e n t i d o i n t e r n o d a argumentação 
c a r t e s i a n a é a p r o v a d a própria f i ­
n i t u d e q u e m o s t r a a i m p o s s i b i l i d a d e 
d e p a s s a r - s e s e m D e u s . O r a c o m o 
p o d e r i a e u m e d i r a imperfeição d e 
m i n h a dúvida s e não t i v e s s e e m m i m 
a idéia d e u m s e r p e r f e i t o , p o r c u j a 
comparação p u d e s s e c o n h e c e r a m i ­
n h a limitação? A idéia d e D e x i s é 
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e x i g i d a c o m o " " c o n t r a c o n c e i t o " ( 3 8 ) 
d e m e u próprio s e r , s e m q u e e u 
p o s s a g a r a n t i r p o r m i m e s t a idéia. 
O Deus de Descartes é a m e d i d a n e ­
cessária i ) e l a q u a l e u m e conheço 
c o m o f i n i t o e n q u a n t o s e r p e n s a n t e . 
E só c o m r e s p e i t o a e s t e D e u s p o s s o 
a c e i t a r e s u p o r t a r a m i n h a f i n i t u d e 
" p o r q u e e s t e D e u s n a s u a a b s o l u t a 
omnipotência m e e n t r e g a a m i m 
m e s m o " ( 4 0 ) . 

Kant a p r o f u n d a o e x a m e d a s u b j e ­
t i v i d a d e . E l e e x a m i n a c r i t i c a m e n t e 
a p o s s i b i l i d a d e d e c o n h e c e r d a razão. 
O poder d e s t a c o n s i s t e j u s t a m e n t e 
n a autocrítica q u e a razão m e s m a 
p o d e f a z e r . M a s a razão só p o d e c o ­
n h e c e r - s e a s i m e s m a a u t o l i m i t a n d o -

s e . A b a s e q u e d e t e r m i n a e s t a a u t o -
delimitação é a intuição sensível d o s 
o b j e t o s . Q u a n d o a razão s e d e s l i g a 
d a intuição, p e r d e o p o n t o d e a p o i o 
e i n c o r r e e m contradições. A d e s ­
c o b e r t a d a contradição m o s t r a q u e 
" o p e n s a r s e m o b j e t o s , a b a n d o n a n ­
d o a s i m e s m o , é n u l o " ( 8 3 ) . A r e ­
lação c o m a intuição m o s t r a p o i s a 
impotência d a razão. A s s i m K a n t r e ­
p e n s a a f i n i t u d e d a razão. E s t a f i n i ­
t u d e não é m a i s d e t e r m i n a d a a p a r ­
t i r d e u m D e u s , m a s p e l a relação 
c o m o s o b j e t o s d a intuição. A s s i m 
D e u s m o s t r a - s e inacessível à razão, 
p o i s p a r a e s t e c o n h e c i m e n t o a r a ­
zão não p o d e p a r t i r d e d a d o a l g u m . 
O a b i s m o e n t r e o D e u s d o s filóso­
f o s e o D e u s d a revelação s e r a d i c a ­
l i z a . D e u s e m s e n t i d o k a n t i a n o é 
" i n t u i t u s o r i g l n a r i u s " e c o m o t a l não 
" p e n s a " n e m i n t u i r e c e p t i v a m e n t e , 
m a s p r o d u t i v a m e n t e , m a s e n q u a n t o 
t a l não p o d e s e r c o n h e c i d o . O p e n ­
s a m e n t o k a n t i a n o é i n t e i r a m e n t e r e ­
f e r i d o a o s o b j e t o s . Daí q u e e l e d e s ­
c o b r e a contradição d a razão d e s l i ­
g a d a d o s o b j e t o s , m a s K a n t não r e ­
f l e t e a relação d a razão c o n s i g o 
m e s m a . 

O I d e a l i s m o alemão c o l o c o u - s e a t a ­
r e f a d e t e m a t i z a r a d e s c o b e r t a d e 
K a n t d a contradição e m q u e i n c o r r e 
a razão a b a n d o n a d a a s i m e s m a . 
Hegel d e t e r m i n a positivamente a c o n ­
tradição d o p e n s a r c o m o contradição 
d o s e r , c u j o p o r t a d o r é D e u s . C o l o c a 
a s s i m n o v a m e n t e D e u s " n o c u m e d a 
f i l o s o f i a c o m o f u n d a m e n t o único d e 

t u d o " ( 8 4 ) . D e u s , c o m o s e r p e n s a n ­
t e , é espírito, i . é, a mediação d e s u a 
própria contradição e m s i e p o r s i 
m e s m o . H e g e l d e t e r m i n a a s s i m o 
t o d o a p a r t i r d e D e u s c o m o u m a u n i ­
d a d e , m a s i s s o s i g n i f i c a a u n i d a d e d o 
p e n s a r s o b r e a relação e a relação 
m e s m a , " d e m o d o q u e o p e n s a r " s o ­
b r e " a relação s e r e a l i z a c o m o a a u -
toconstituição d a relação" ( 9 3 ) . 
A s s i m o espírito é o t o d o d a r e l a ­
ção a p a r t i r d a q u a l s e t o m a m c o m ­
preensíveis D e u s e o h o m e m , a m b o s 
espírito. A f i l o s o f i a r e c u p e r a a s s i m 
D e u s n e g a n d o - o n o s e u s e r - p a r a - s i e 
i g u a l a n d o - o c o m a razão ( a b s o l u t a ) 
q u e s e p e n s a a s i m e s m a . 

Schelling v a l o r i z a a d e s c o b e r t a d e 
K a n t d a contradição d a razão e m 
s e n t i d o negativo. E l e p a r t e d a i g u a l ­
d a d e d e H e g e l , d a razão a b s o l u t a c o m 
o s e r , e m o s t r a q u e o p e n s a r p o d e 
d a r u m p a s s o a m a i s . P o i s s e a r a ­
zão é a b s o l u t a , J e m q u e p o d e r m e ­
d i a r - s e a s i , p o r força própria, m a i s 
u m a v e z . E l a t e m q u e p e r g u n t a r - s e 
p e l o s e u próprio s e r . S e a razão f o i 
i d e n t i f i c a d a c o m o s e r , a p e r g u n t a é: 
p o r q u e e x i s t e o s e r r a c i o n a l q u e s e 
p e n s a a s i m e s m o ? E S c h e l l i n g d e s ­
c o b r e q u e a razão não p o d e c o m ­
p r e e n d e r - s e por si mesma n o s e u 
s e r , p o i s i s t o s i g n i f i c a r i a t r a n s c e n ­
d e r - s e m a i s u m a v e z e e l a não p o d e 
e l e v a r - s e s o b r e e s t e s e r ( f o r a d o q u a l 
n a d a e x i s t e ) p a r a além d e s i m e s m a , 
a p a r t i r d o q u a l p u d e s s e o r i g i n a r - s e . 
" A razão t e m q u e a c e i t a r e s t e s e u 
s e r p e n s a n t e e experimentá-lo c o m o 
p o s t o p o r u m D e u s q u e , s e n d o além 
d o s e r p e n s a n t e , c o n f e r e a e s t e s e r 
o q u e é" ( 8 5 ) . P o r t a n t o n a t e n t a t i ­
v a d a s u b j e t i v i d a d e d e f x m d a m e n t a r -
-se p o r s i m e s m a s u r g e d e n o v o a 
s u a f i n i t u d e e a n e c e s s i d a d e d e c o m ­
p r e e n d e r - s e a p a r t i r d e s e u o p o s t o : 
D e u s . 

D u a s p o s s i b i l i d a d e s o p o s t a s d e t e r m i ­
n a m a relação c o m a metafísica n o 
f i m d o século X I X : F e u e r b a c h e D i l -
t h e y , q u e t e n t a m d i s s o l v e r a metafí­
s i c a , m a s p e r m a n e c e n o m a r c o d a 
m e s m a metafísica. O p r i m e i r o c o l o ­
c a n o c e n t r o d e t u d o o homem, m a s 
e s t e a s u m e a g o r a a posição e a s f u n ­
ções q u e E i n t e s c o r r e s p o n d i a m a D e u s . 
Marx, d e t e r m i n a d o p o r F e u e r b a c h , 
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d e c l a r a o h o m e m , c o m o s e r t r a b a l h a ­
d o r , o p o r t a d o r d a história i m i v e r -
s a l e vê n a s u a libertação " a c o r o a r 
ção d o m o v i m e n t o dialético q u e H e g e l 
v i u n a auto-apreensão d o espírito" 
( 9 6 ) . Dilthey n e g a a metafísica n a 
s u a f o r m a a c a b a d a , m a s o h o m e m 
c o n t i n u a c o n d i c i o n a d o p o r u m o u t r o . 
E s t e não é D e u s , m a s a vida q u e não 
é determinável e m s i m e s m a e c a i 
n u m r e l a t i v i s m o d e s m e d i d o . 

N e s t e c o n t e x t o d e n e g a r e p e r m a n e ­
c e r d e n t r o d a metafísica s u r g e Nietzs­
che q u e t e n t a d e s t r u i r t o d a a t r a d i ­
ção e m n o m e d a vontade de poder. 
M a s e l e d e t e r m i n a também a v o n ­
t a d e d e p o d e r m e t a f i s i c a m e n t e , c o n -
c e b e n d o - a c o m o o eterno retorno d e 
t o d a s a s c o i s a s . "É a v o n t a d e d e p o ­
d e r f e i t a s i s t e m a " ( 1 0 1 ) . E a p e r g u n ­
t a q u e s u r g e é: q u a l é o l u g a r d o h o ­
m e m n a o r d e m t o t a l d a v i d a c a r a c t e ­
r i z a d a c o m o v o n t a d e d e p o d e r ? Z a r 
r a t u s t r a , o p r o f e t a d o e t e r n o r e t o r ­
n o , está i n s e r i d o n o a c o n t e c i m e n t o 
t o t a l e p o r i s s o p o d e anunciá-lo. O 
e t e r n o r e t o r n o a c o n t e c e e t e r n a m e n t e , 
m a s n a f o r m a d e manifestação o u 
o c u l t a m e n t o . O h o m e m está c o n d i ­
c i o n a d o d e s d e s e m p r e p e l o a c o n t e c e r : 
" e n q u a n t o o e t e r n o r e t o m o s e r e f l e ­
t e t e m p o r a r i a m e n t e n o s h o m e n s , e l e 
m e s m o r e m e t e p o r s i a o s h o m e n s , 
c o n d i c i o n a n d o - o s p a r a o s a b e r o u não 
s a b e r d o a c o n t e c i m e n t o próprio" 
( 1 0 6 ) . A relação e n t r e v o n t a d e d e 
p o d e r e e t e r n o r e t o r n o é recíproca. 
P o r u m l a d o o e t e r n o r e t o m o a p a r e c e 
c o m o a v e r d a d e d a v o n t a d e d e p o d e r , 
e n q u a n t o r e d u z e s t a v o n t a d e a mn 
s i s t e m a , m a s p o r o u t r o a v o n t a d e d e 
poder a p a r e c e c o m o a r e a l i d a d e p r e e -
m i n e n t e q u e põe a d o u t r i n a d o e t e r ­
n o r e t o m o c o m o p e r s p e c t i v a " ( 1 0 9 ) . 
I s s o s i g n i f i c a p a r a S c h u l z : e m N i e t z s ­
c h e a metafísica a c a b a n o c o n f h t o d e 
s e e s t a d e v e s e r n e g a d a e m f a v o r d e 
u m f u n d a m e n t o incompreensível d o 
s e r c h a m a d o v o n t a d e d e p o d e r o u 
s e e l a d e v e i n t e r p r e t a r m a i s u m a v e z 
e s t e f u n d a m e n t o incomparável c o ­
m o a v e r d a d e d o s e r . 

O c a m i n h o i n i c i a d o p o r C u s a c h e g a 
a s e u f i m provisório e m Heidegger 
q u e n e g a também a v o n t a d e d e p o ­
d e r c o m o c o n c e i t o metafísico, p o i s 
a i n d a s i g n i f i c a u m a afirmação d e c o n ­

teúdo s o b r e a essência d o s e r . E l e 
c o m p r e e n d e o s e r s o b u m p o n t o d e 
v i s t a d e t e r m i n a d o : o d a v o n t a d e d e 
a p o d e r a r - s e e d e c o n s e r v a r o p o d e r . 
Porém p a r a H e i d e g g e r o h o m e m d e v e 
r e n u n c i a r à v o n t a d e d e e n c o n t r a r u m 
f u n d a m e n t o n u m e n t e s u p r e m o . A 
razão q u e dá é f m t o d e u m a r e f l e ­
xão s o b r e a história d a metafísica. 
E s t a m o s t r a q u e s e m p r e q u e o h o ­
m e m p r o c l a m a u m e n t e s u p r e m o c o ­
m o f u n d a m e n t o a o q u a l s e i m e , n a s ­
c e n e l e a v o n t a d e d e c o m p r e e n d e r r e ­
f l e x i v a m e n t e e s t a união e a q u i l o c o m 
o q u a l s e u n e . O r a o p e n s a r h u m a n o , 
c a p a z d e t r a n s c e n d e r q u a l q u e r d e t e r ­
minação l i m i t a d a , põe e m dúvida a 
compreensão c o n s e g u i d a e d e s v a l o r i z a 
a imião e a q u i l o a o q u a l s e i m i u , 
c o n s i d e r a n d o - s e a s s i m c o m o o a u t o r 
d e l a . C o m i s s o " o h o m e m q u e c o m ­
p r e e n d e a união s e e s t a b e l e c e a s i 
f i n a l m e n t e c o m o a q u e l e q u e , f u n d a n ­
d o a união, é o e n t e s u p r e m o " ( 5 1 ) . 
I s s o m o s t r a q u e o s e r s u p r e m o e r a 
u m ente e o h o m e m p o d e a p o d e r a r -
-se d e l e p e l o p e n s a m e n t o . Daí a c o n ­
clusão : o h o m e m d e v e r e n i m c i a r a t o ­
d a v o n t a d e d e fundamentação. O r a 
e s t a renúncia d e i x a o h o m e m s e m 
a p o i o , n o n a d a . M a s q u a n d o o h o ­
m e m r e n u n c i a a t o d o s s e u s ídolos, e x ­
p e r i m e n t a q u e o n a d a é o s e r , i . é, 
q u e o h o m e m está s u s t e n t a d o d e s d e 
s e m p r e d e m o d o incompreensível p o r 
a l g o q u e não é e n t e : o s e r . " O s e r é o 
q u e p r o v o c a o m i l a g r e d o s m i l a g r e s : 
q u e o e n t e é" ( 5 2 ) . S c h u l z r e c o n h e c e 
n e s t a v i r a d a ( K e h r e ) a f o r m a s e c u l a -
r i z a d a d a conversão cristã. H e i d e g g e r 
r e a l i z a a s s i m a p r o v a d a f i n i t u d e d o 
h o m e m e x c l u i n d o a p o s s i b i l i d a d e d o 
"ser-aí" a p o i a r - s e e m s i m e s m o . S o ­
m o s o s c o n d i c i o n a d o s , d i z H e i d e g g e r , 
e t e m o s d e i x a d o a trás a presimção 
d e t o d o i n c o n d i c i o n a d o . 

M a s H e i d e g g e r , n e g a n d o a metafí­
s i c a , c o n t i n u a metafísico, p o i s c o n ­
s e r v a u m i n t e r e s s e c e n t r a l d e l a . A 
metafísica m o d e r n a t e n t o u s e m p r e 
m o s t r a r a o h o m e m a s u a f i n i t u d e e n r 
t e n d e n d o - a a p a r t i r d o o u t r o dialéti­
c o . O s e r h e i d e g g e r i a n o é também o 
o u t r o d o "ser-aí", m a s c o m o " c o n d i ­
ção p u r a " ( 1 1 0 ) , e c o m o t a l e l e p e r ­
m a n e c e o c u l t o s e m j a m a i s c h e g a r a 
r e v e l a r - s e e m s i m e s m o . O s e r , p a r a 
H e i d e g g e r , não é m a i s D e u s , m a s e s t e 
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s e r não é o u t r a c o i s a q u e a r a d i c a l i ­
zação d a q u i l o q u e n o p e n s a m e n t o d e 
C u s a f o i c h a m a d o D e u s . A s s i m o 
a b i s m o e n t r e o D e u s d o s filósofos e 
o D e u s d a revelação s e a p r e s e n t a a g o ­
r a e m t o d a a s u a p r o f u n d i d a d e . Q u a n ­
d o o h o m e m e x p e r i m e n t a , pensando, 
o p o d e r e a impotência d o p e n s a r , 
s u r g e o D e u s d o s filósofos d a m e t a ­
física m o d e r n a . E a p e r g u n t a q u e 
f i c a n o f i m é: q u a l é a essência d e s ­
t e p e n s a r q u e e n c o n t r a a s u a l i m i ­
tação n u m o u t r o dialético c h a m a d o 
D e u s , q u e está e m relação c o m i g o e 
q u e , c o n t u d o , não f i c a a b s o r v i d o 
p e l o e u ? 
M a s é e s t a p e r g u n t a m e s m a q u e n o s 
d e v e f a z e r n o v a m e n t e r e f l e t i r . P o i s 
s e o D e u s d o s filósofos m o d e r n o s 
está i n t i m a m e n t e l i g a d o a o pensar 
e n q u a n t o p e n s a r e a história d e s t e 
p e n s a r a c a b a n u m a a p o r i a e n a s a n -
típodas d o D e u s d a revelação, não 
t e r e m o s q u e p e r g u n t a r - n o s m u i t o 
m a i s r a d i c a l m e n t e a i n d a p e l o p o n t o 
d e p a r t i d a d a reflexão h u m a n a ? A 
p r i m a z i a d a d a a o p e n s a r c h e g o u a 
u m b e c o s e m saída. Não t e r e m o s , 
p e l o contrário, q u e p a r t i r d a u n i d a ­
d e v i t a l d o p e n s a r e d a l i b e r d a d e q u e 
c o n s t i t u i a u n i d a d e d o h o m e m ? E 
p e n s a r a l i b e r d a d e , não s i g n i f i c a i m e ­
d i a t a m e n t e a b r i r - s e p a r a a história 
q u e é a história d a s l i b e r d a d e s ? E a i n ­
d a , p e n s a r a história d a s l i b e r d a d e s , 
não s i g n i f i c a e n c o n t r a r n e l a a L i b e r ­
d a d e l i b e r t a d o r a q u e n o s a b r e p a r a o 
f u t u r o d e D e u s , f u t u r o a b s o l u t a m e n t e 
impre'/isível? 

F . X . H e r r e r o 

M A N F R E D R I E D E L — H e g e l f r a 
T r a d i z i o n e e R i v o l u z i o n e — 
T r . e i n t r . a c u r a d i E n z o T o t a , 
L a t e r z a , B a r i , 1975, 159 p p . 

A s interpretações d a f i l o s o f i a política 
d e H e g e l , d e s d e a publicação d o t e x ­
t o célebre d e 1 8 2 0 , d e s e n r o l a m - s e n o 
c a m p o d e u m a a c r e polêmica q u e s e 
p r o l o n g a até n o s s o s d i a s . N o e n t a n ­
t o , t u d o I n d i c a q u e e s s a pendência se­
c u l a r , após a m o n u m e n t a l publicação 
d e K . H . I l t i n g ( v e r "Síntese", n.» 4 , 
1 1 9 - 1 2 4 ) , e n c a m i n h a - s e , senão p a r a u m 

c o n s e n s o , a o m e n o s p a r a u m a r e f o r ­
mulação p r o f u n d a d o s s e u s t e r m o s . 
C o m e f e i t o , o considerável e i l a r g a m e n -
t o d a s b a s e s t e x t u a i s ( a expressão 
é d e I l t i n g , op. cit. I , 1 2 5 : Erweiterung 
der Interpretationbasis) s o b r e a s 
q u a i s s e a p o i a v a m a s interpretações 
c o r r e n t e s e q u e a edição d e I l t i n g d o ­
r a v a n t e impõe, levará, s e m dúvida, a 
s i t u a r a l e i t u r a d o p e n s a m e n t o polí­
t i c o d e H e g e l , i m o b i l i z a d o e c o m o q u e 
a p r i s i o n a d o até então n o t e x t o d e 
1 8 2 0 , n o m o v i m e n t o m a i s a m p l o e 
m a i s c o m p l e x o d e s u c e s s i v a s e x p o s i ­
ções q u e s e s u c e d e m d e 1817 a 1 8 3 1 . 
P o r o u t r o l a d o , a edição d e I l t i n g irá 
o b r i g a r o s e s t u d i o s o s a u m esforço 
m a i s r i g o r o s o p a r a r e f e r i r a f i l o s o ­
f i a h e g e l i a n a d a S o c i e d a d e e d o E s ­
t a d o às s u a s f o n t e s a n t i g a s e m o d e r ­
n a s e a r e c o n s t i t u i r m u n a p e r s p e c t i v a 
m a i s l a r g a s u a gênese e s e u d e s e n ­
v o l v i m e n t o . E n t r e o s p o u c o s e s t u d i o ­
s o s q u e t i v e r a m a c e s s o às f o n t e s e n ­
tão inéditas e a g o r a d a d a s à l u z p o r 
I l t i n g , f i g u r a M . R i e d e l , u n a n i m e m e n ­
t e r e c o n h e c i d o c o m o u m d o s intérpre­
t e s contemporâneos m a i s notáveis d o 
p e n s a m e n t o político d e H e g e l . A t r a ­
dução i t a l i a n a d a s u a o b r a Estudos 
sobre a Filosofia do Direito ( F r a n k ­
f u r t a . M . , 1 9 6 9 ) , q u e reúne a r t i g o s 
p u b l i c a d o s e m d i v e r s a s r e v i s t a s e n t r e 
1 9 6 2 e 1 9 6 8 , o f e r e c e - n o s u m a o p o r t u ­
n i d a d e p a r a r e c o r d a r m o s a s t e s e s 
e s s e n c i a i s d a s u a s u g e s t i v a l e i t u r a 
d o s t e x t o s h e g e l i a n o s . Convém i n i ­
c i a l m e n t e c h a m a r a atenção p a r a o 
f a t o d e q u e a mudança d e título n a 
tradução i t a l i a n a , e q u e s e i n s p i r a 
n u m d o s e s t u d o s r e c o l h i d o s n o l i v r o : 
"Tradição e Revolução n a F i l o s o f i a 
d o D i r e i t o " ( 9 1 s e g s . ) o b e d e c e a o i n ­
t e n t o d e c o l o c a r o l e i t o r , d e s d e a s 
p r i m e i r a s l i n h a s , e m f a c e d a t e s e f u n ­
d a m e n t a l d e R i e d e l : H e g e l , n a s u a 
a p a r e n t e f i d e l i d a d e à f i l o s o f i a políti­
c a clássica, d e c u n h o aristotélico, o p e ­
r a , d e f a t o , u m a r u p t u r a c o m a t r a ­
dição n a m e d i d a m e s m a e m q u e t e n ­
t a i n t e g r a r , n a Filosofia do Direito 
q u e s e propõe c o n s t i t u i r , a s n o v a s 
r e a l i d a d e s econômicas, s o c i a i s e polí­
t i c a s d a época d e transformações r e ­
volucionárias e m q u e v i v i a . O n d e t r a ­
çar a l i n h a d e s s a r u p t u r a , e c o m o 
c a r a c t e r i z a r a n o v i d a d e h e g e l i a n a e m 
f a c e d a tradição d o p e n s a m e n t o p o -
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lítico o c i d e n t a l ? T a i s a s questões 
q u e R i e d e l s e c o l o c a , e às q u a i s v e m 
t e n t a n d o r e s p o n d e r e m n u m e r o s o s 
e s c r i t o s ( u m a l i s t a d e s s e s e s c r i t o s 
n a Introdução d e E n z o T o t a , p . V , 
n . 1 , à q u a l s e a c r e s c e n t e System 
und Geschichte: Studien zum histo-
rischen Standort von Hegelsphiloso-
phie, F r a n k f u r t a . M . , 1 9 7 3 ) . U m a 
d a s conseqüências metodológicas i m ­
p o r t a n t e s d a p e r s p e c t i v a a d o t a d a p o r 
R i e d e l d i z r e s p e i t o à situação histó­
r i c a d a Filosofia do Direito. E s t u ­
d a d a p e l a m a i o r i a d o s críticos d e s d e 
o p o n t o d e v i s t a d a "história d a s u a 
influência" (Wirkungsgeschichte) n a 
q u a l a l e i t u r a d e M a r x s e impõe d o -
m i n a d o r a e q u a s e o b s e s s i v a ( c o m o 
a s s i n a l a E n z o T o t a , X - X V , r e f e r i n d o -
-se às discussões s o b r e o p e n s a m e n t o 
político d e H e g e l n a Itália d o pós-
g u e r r a ) , a Filosofia do Direito o u a 

d o u t r i n a d o E s p i r i t o o b j e t i v o p a s s a m 
a s e r i n v e s t i g a d a s s e g u n d o o critério 
d e " l e r H e g e l a p a r t i r d o próprio 
H e g e l " o u , n o c a s o , d e l e r H e g e l a 
p a r t i r d o s e u diálogo c o m a t r a d i ­
ção: d e u m l a d o , a tradição v e t e r o -
•européia d a f i l o s o f i a prática d e A r i s ­
tóteles, d e o u t r o , a tradição m o d e r n a 
d o " d i r e i t o n a t u r a l " q u e s e c o n s t i t u i 
a p a r t i r d o século X V I I . E m o u t r a s 
p a l a v r a s , t r a t a - s e d e u m a r e v i r a v o l t a 
metodológica f u n d a m e n t a l : não s e 
p a r t e d o "diálogo" d o s epígonos c o m 
H e g e l n o q u a l , e v i d e n t e m e n t e , o t e x t o 
h e g e l i a n o p e r m a n e c e m u d o e m s i 
m e s m o e a p e n a s s e supõe f a z e r e c o 
a interrogações v i n d a s d e u m m u n d o 
q u e o filósofo, q u a n d o m u i t o , p r e s ­
s e n t i u . P a r t e - s e d o diálogo d e H e g e l 
c o m a tradição n o q u a l é o filósofo 
q u e f a l a e b u s c a r e s p o s t a s às s u a s 
próprias questões. Ê lícito p e n s a r 
q u e s o m e n t e após a constituição d e s ­
s e nível d e l e i t u r a e m q u e H e g e l s e 
a p r e s e n t a c o m o sui interpres, é p o s ­
sível a p a s s a g e m a u m s e g u n d o nível, 
o nível d e u m a l e i t u r a atual d e H e g e l 
— d e u m diálogo c o m H e g e l . Aliás, 
R i e d e l não é o p r i m e i r o n e m o úni­
c o a o p t a r p o r e s s a v i r a g e m m e t o ­
dológica n o polêmico c a m p o d o s es­
t u d o s s o b r e a Filosofia do Direito. 
P r e c e d e r a - o n e s s e c a m i n h o o célebre 
p r o f e s s o r d e Münster, J . R i t t e r , r e ­
c e n t e m e n t e f a l e c i d o , q u e r e u n i u n u m 
v o l u m e d e d i c a d o j u s t a m e n t e a Aristó­

t e l e s e H e g e l (Metaphysik und Po-
litik: Studien zu Aristóteles und 
Hegel, F r a n k f u r t a . M . , 1 9 6 5 ) s u a s 
notáveis contribuições s o b r e o t e m a . 
E o próprio K . H . I l t i n g , n u m e s t u d o 
d e r e s t o u t i l i z a d o p o r R i e d e l , m o s ­
t r o u a dependência aristotélica d o 
c o n c e i t o d e " n a t u r e z a ética" já n o s 
p r i m e i r o s p a s s o s d a reflexão política 
h e g e l i a n a , e s u a p r o f u n d a oposição 
a o j u s n a t u r a l i s m o m o d e r n o (Hegels 
Auseinandersetzung mit der aristote-
lischen Politik, " P h i l o s o p h i s c h e s J a h r -
b u c h " 7 1 ( 1 9 6 3 - 1 9 6 4 ) , 3 8 - 5 8 ) . R i e d e l , 
n o e n t a n t o , p r o c u r o u s i t u a r c o m e x a ­
tidão o s p o n t o s d e r u p t u r a e c o n t i n u i ­
d a d e e n t r e H e g e l e a tradição. Não 
será p r e c i s o d i z e r q u e s u a s t e s e s não 
r e c e b e r a m a s s e n t i m e n t o unânime d o s 
e s p e c i a l i s t a s , m a s l e v a n t a r a m q u e s ­
tões e s u s c i t a r a m discussões q u e 
o c u p a m l u g a r i m p o r t a n t e n o i m e n s o 
l a b o r historiográfico d o s últimos 15 
a n o s e m t o r n o d o p e n s a m e n t o polí­
t i c o d e H e g e l . ( V e r , a r e s p e i t o , a 
crômca d e N . B o b b i o , La filosofia 
giuridica di Hegel nelVultimo ãecen-
nio, " R i v i s t a Crítica d i S t o r i a d e l i a 
F i l o s o f i a " , 2 7 ( 1 9 7 2 ) , 2 9 2 - 3 1 9 ; s o b r e 
R i e d e l , 2 9 5 , n . 1 0 ; 3 0 7 - 3 0 9 ) . P a r a q u e 
s e p o s s a c o m p r e e n d e r m e l h o r a ênfa­
s e p o s t a p o r R i e d e l e m c e r t o s a s p e c ­
t o s d a relação e n t r e H e g e l e a t r a d i ­
ção n o c a m p o d a f i l o s o f i a política, 
t a l v e z s e j a útil p a r t i r d o p r o b l e m a 
m a i s a m p l o d a relação e n t r e theoria e 
praxis q u e f o i o b j e t o d a s u a p r i ­
m e i r a o b r a s o b r e H e g e l (Theorie und 
Praxis im Denken Hegels: Interpre-
tationen zu den Grundstellungen der 
neuzeitlichen Subjektivitãt, S t u t t g a r t , 
1 9 6 5 ) . R i e d e l vê n a relação e n t r e 
theoria e praxis o p r o b l e m a f u n d a ­
m e n t a l q u e a b r a n g e t o d o s o s a s p e c ­
t o s d a f i l o s o f i a d e H e g e l . N o e n t a n ­
t o , s e g u n d o a s u a interpretação, o 
domínio d a praxis s e g u n d o H e g e l 
c o m p r e e n d e não s o m e n t e o m i m d o 
h u m a n o e a s relações i n t e r s u b j e t i -
v a s , t a l c o m o n a concepção clássica, 
m a s i g u a l m e n t e a relação técnico-ins-
t r u m e n t a l c o m o m i m d o e x t e r i o r , o u 
s e j a , a relação c o m a s coisas. C o m 
i s s o d e s a p a r e c e , e m p r i m e i r o l u g a r , 
a a n t i g a distinção e n t r e praxis e poíe­
sis, p o i s a própria praxis m a n i f e s t a 
u m caráter poiético, q u e não é m a i s 
d o q u e o índice d a essência a t i v a e 
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a u t o c o n s t r u t o r a d a s u b j e t i v i d a d e d o 
h o m e m , e l e v a n d o - s e d o m u n d o d a v i ­
d a e d a n a t u r e z a a o m u n d o d o Espí­
r i t o . E m s e g u n d o l u g a r , theoria e pra­
xis s e e n t r e c r u z a m e m t o d o s o s ní­
v e i s d o p r o c e s s o e m q u e a s u b j e t i v i ­
d a d e s e p r o d i i z a s i m e s m a c o m o 
Espírito ( o u e m q u e o Espírito s e 
a u t o - r e v e l a n a constituição d a s u b j e ­
t i v i d a d e e d o s e u m u n d o ) . A s s i m 
p o i s , a theoria s e m o s t r a c o m o a 
própria praxis d o Espírito o u , e m o u ­
t r a s p a l a v r a s , theoria e praxis u n e m -
-se f i n a l m e n t e n u m a poíesis q u e a c a ­
b a p o r s u p r i m i r a a n t i g a distinção 
e n t r e theoria c o m o p u r a c o n t e m p l a ­
ção d a o r d e m d o u n i v e r s o , e praxis 
c o m o a t i v i d a d e v o l t a d a p a r a o m i m -
d o histórico e c o n t i n g e n t e d a polis. 
S e m d i s c u t i r a q u i a interpretação 
p r o p o s t a p o r R i e d e l d a relação e n t r e 
theoria e praxis e m H e g e l ( p a r a u m a 
apreciação crítica, v e r M . T h e i m i s -
s e n , Die Verwirklichung der Ver-
nunft: Zur Theorie-Praxis Diskussion 
in Anschluss an Hegel, " P h i l o s o p h i s -
c h e R u n d s c h a u " , B e i h e f t 6 ( 1 9 7 0 ) , 54 -
- 6 1 ) , não é difícil v e r i f i c a r q u e e l a 
s e a p r e s e n t a c o m o f u n d a m e n t o à s u a 
l e i t u r a d a f i l o s o f i a política h e g e l i a ­
n a . P a r a R i e d e l , c o m e f e i t o , a m a i o r 
n o v i d a d e d a reinterpretação a q u e 
H e g e l s u b m e t e a " f i l o s o f i a prática" 
t r a d i c i o n a l e q u e e n c o n t r a s e u l u g a r 
sistemático n o domínio d a Sittlichkeit 
( t e r c e i r o m o m e n t o d a Filosofia do 
Direito o u d a f i l o s o f i a d o Espírito 
objetivou c o n s i s t e n a introdução, e n ­
t r e a família e o E s t a d o , d a " S o c i e ­
d a d e c i v i l " . E s t a m o s a q u i n a " e s f e r a 
d o s i n t e r e s s e s " o n d e p r e d o m i n a a 
a t i v i d a d e p r o d u t i v a o u a poíesis q u e , 
c o m o m o m e n t o m e d i a d o r , v e m a s s i m 
a o c u p a r o t e r r e n o d a a n t i g a praxis. 
P o r c o n s e g u i n t e , o capítulo s o b r e a 
" s o c i e d a d e c i v i l " s e r i a a q u e l e e m q u e 
H e g e l l e v a a c a b o a integração d a 
m o d e r n a e c o n o m i a política e d o n a s ­
c e n t e m u n d o burguês n o s e u S i s t e ­
m a . ( V e r , s o b r e t u d o , o s e s t u d o s r e c o ­
l h i d o s n o v o l u m e q u e e s t a m o s a p r e ­
s e n t a n d o : Espirito objetivo e filoso­
fia prática, 5 -33; O conceito de "so­
ciedade civil" e sua origem histórica, 
1 2 3 - 1 5 1 ) . N e s s e s e n t i d o , R i e d e l , p o d e 
f a l a r d e u m a "revolução c o p e r n i c a -
n a " d a f i l o s o f i a prática o p e r a d a p o r 
H e g e l ( v e r Arbeit und Handeln: He­

gel und die kopernikanische Revolu-
tion der praktischen Philosophie, 
" H e g e l - J a h r b u c h 1 9 7 1 " , M e i s e n h e l n 
a n G l a n , 1 9 7 2 , 1 2 4 - 1 3 2 ) , d a q u a l s u r g e , 
e x a t a m e n t e , u m a n o v a "Poiética": 
" A n o v a Poiética é o r e s u l t a d o d e 
x u n e n l a c e e n t r e a E c o n o m i a política 
b u r g u e s a e a f o r m a m a i s avançada 
d a f i l o s o f i a b u r g u e s a clássica, o I d e a ­
l i s m o t r a n s c e n d e n t a l , u m e n l a c e q u e 
c i n d i u a e s t r u t u r a c a t e g o r l a l d a F i ­
l o s o f i a e — p o d e - s e d i z e r — a l t e r o u - a 
d e f i n i t i v a m e n t e d e s o r t e q u e , a p a r ­
t i r d e então, u m a t e o r i a d a experiên­
c i a histórico-social n o nível pré-hege-
l i a n o d o s p r o b l e m a s está, a priori, 
c o n d e n a d a a o f r a c a s s o " (íbid., 1 2 6 ) . 
A s s i m , o c o n c e i t o d e " s o c i e d a d e c i ­
v i l " c o m o expressão d o domínio p o ­
lítico p r o p r i a m e n t e d i t o q u e , n a t r a ­
dição clássica ( d e Platão e Aristóte­
l e s a K a n t ) s e i d e n t i f i c a v a c o m o 
c o n c e i t o d e E s t a d o e d i z i a r e s p e i t o 
i m i c a m e n t e à praxis d a s relações i n -
t e r - h u m a n a s , t r a d u z a g o r a u m a e s f e ­
r a intermediária* e n t r e a família e 
o E s t a d o e d i z r e s p e i t o , f u n d a m e n t a l ­
m e n t e , àquela praxis q u e é também 
poíesis: à transformação d a N a t u r e ­
z a p e l o t r a b a l h o , t o m a d a praxis d o ­
m i n a n t e d a m o d e r n a s o c i e d a d e i n d u s ­
t r i a l . R i e d e l r a t i f i c a a s s i m , p o r u m 
l a d o , a afirmação d e Lukács, J . R i t ­
t e r e o u t r o s q u e , a p a r t i r d e p o n t o s 
d e v i s t a d i f e r e n t e s , v i r a m n a análise 
d a " s o c i e d a d e c i v i l " a n o v i d a d e m a i s 
característica e o c e n t r o d e g r a v i d a ­
d e d a f i l o s o f i a política d e H e g e l . P o r 
o u t r o l a d o , e l e p e n s a p o d e r m o s t r a r 
q u e é j u s t a m e n t e a conceituação d a 
" s o c i e d a d e c i v i l " n o s t e r m o s d o i n d i ­
v i d u a l i s m o e d a l u t a d e i n t e r e s s e s 
própria d a s o c i e d a d e b u r g u e s a q u e 
está n a o r i g e m d a a p o r i a q u e t o m a 
ambígua a função m e d i a d o r a a t r i ­
buída p o r H e g e l à m e s m a " s o c i e d a d e 
c i v i l " n o m o v i m e n t o dialético c o n s ­
t i t u t i v o d a Sittlichkeit. ( S o b r e e s t e 
p o n t o , v e r M . R i e d e l , Bürgerliche 
Gesellschaft und Staat bei Hegel, 
N e u w i e d i m d B e r l i n , 1 9 7 0 ) . P a r e c e 
e v i d e n t e o a l c a n c e d a Interpretação 
q u e R i e d e l propõe d a o r i g i n a l i d a d e 
d o p e n s a m e n t o h e g e l i a n o n a Filosofia 
do Direito. A s u a l u z é possível d e ­
f i n i r d e m a n e i r a m a i s e x a t a a r e l a ­
ção d e H e g e l c o m a s d u a s g r a n d e s 
c o r r e n t e s d e influência q u e c o n v e r -
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g e m n a s u a concepção política: d e 
u m a p a r t e , a " f i l o s o f i a prática" d a 
tradição aristotélica, d e o u t r a o " d i ­
r e i t o n a t u r a l " m o d e r n o . N o e n t a n t o , 
não f a l t a r a m críticas, d e procedência 
e v a l o r d i v e r s o s , a e s s e t i p o d e i n ­
terpretação. N o início d e s t a r e c e n ­
são, a s s i n a l a m o s c o m o u m d o s méri­
t o s d o s e s t u d o s d e R i e d e l a inversão 
metodológica q u e e s c o l h e c o m o h o r i ­
z o n t e d e Interpretação d o p e n s a m e n ­
t o h e g e l i a n o a s c o r r e n t e s d a tradição 
e m f a c e d a s q u a i s H e g e l s e s i t u a , e 
não a l e i t u r a d o s epígonos, s o b r e ­
t u d o d e M a r x . T e r i a s i d o R i e d e l p e r ­
f e i t a m e n t e f i e l a e s s a opção m e t o d o ­
lógica? T a l não p a r e c e s e r , p o r e x e m ­
p l o , a opinião d e N . B o b b i o (art. cit, 
2 9 6 ) : a distinção e n t r e " s o c i e d a d e c i ­
v i l " e E s t a d o , c o m o distinção e n t r e 
s o c i e d a d e econômica e s o c i e d a d e p o ­
lítica, t a l c o m o é atribuída a H e g e l 
p o r R i e d e l , não é m a i s d o q u e u m a 
deformação m a r x i a n a d o p e n s a m e n t o 
h e g e l i a n o . A e s s e propósito B o b b i o 
o b s e r v a c o m o , n a análise d a " s o c i e ­
d a d e c i v i l " , R i e d e l o m i t e q u a l q u e r r e ­
ferência a o s parágrafos s o b r e a " a d ­
ministração d a justiça" (Phil. Rechts, 
§§ 2 0 9 - 2 2 9 ) , q u e e s t a b e l e c e m j u s t a , 
m e n t e a mediação e n t r e o " s i s t e m a 
d a s n e c e s s i d a d e s " e a e s t r u t u r a c o r ­
p o r a t i v a d a " s o c i e d a d e c i v i l " . P o r 
o i A i t o p o g s u a o a j • B u i n u ' o p B i o j ^ n o 
Bürgerliche Gesellschaft und Staat 
bei Hegel ( " H e g e l - S t u d i e n " , 9 ( 1 9 7 4 ) , 
253 -258 ; c f . 2 5 6 ) , M . B a u m m o s t r a a 
p r o x i m i d a d e d a a p o r i a q u e R i e d e l 
d e s c o b r e e n t r e " s o c i e d a d e c i v i l " e 
E s t a d o , n a s u a interpretação d e H e ­
g e l , c o m o M a r x d a Crítica da filo­
sofia hegeliana do Direito. O r e c o ­
n h e c i m e n t o d a posição c e n t r a l q u e o 
c o n c e i t o d e " s o c i e d a d e c i v i l " a s s u m e 
n o p e n s a m e n t o político d e H e g e l p o r 
v o l t a d e 1820 , t a l c o m o R i e d e l o a p r e ­
s e n t a , não i m p e d e , p o r s u a v e z , R o l f 
P . H o r s t m a x m d e p r o p o r u m a visão 
d i f e r e n t e d a gênese e d a formação 
d e s s e c o n c e i t o e d o s e u p a p e l n a 
f i l o s o f i a h e g e l i a n a d o D i r e i t o (über 
die Rolle der bürgerlichen Gesells­
chaft in Hegels politischer Philoso­
phie, " H e g e l - S t u d l e n " 9 ( 1 9 7 4 ) , 2 0 9 -
2 4 0 ; C f . 2 3 6 , n . 9 0 ) . H o r s t m a n n m o s ­
t r a a subordinação d a d o u t r i n a h e ­
g e l i a n a d a " s o c i e d a d e c i v H " à s u a 
concepção d o E s t a d o e r e j e i t a , a s s i m . 

a d i c o t o m i a e n t r e v i s t a p o r R i e d e l n a 
d o u t r i n a política d e H e g e l q u e s e 
a p r e s e n t a r i a c i n d i d a e n t r e a c o n c e p ­
ção d a " s o c i e d a d e c i v i l " c o m o s u a 
p a r t e " l i b e r a l " e a concepção d o E s ­
t a d o c o m o s u a p a r t e " c o n s e r v a d o r a " 
(ibid., p . 2 4 0 ) . F i n a l m e n t e , d i v e r s a s 
v o z e s s e l e v a n t a r a m n o c a m p o m a r ­
x i s t a p a r a m o s t r a r q u e a descrição 
h e g e l i a n a d a " s o c i e d a d e c i v i l " c o r ­
r e s p o n d e a u m p r i m e i r o estádio d a 
s o c i e d a d e i n d u s t r i a l m o d e r n a e não 
p o s s u i o a l c a n c e q u e R i e d e l p e n s a 
p o d e r a t r i b u i r - l h e . ( V e r , p o r e x e m ­
p l o , a comimicação d e W . Schrõder, 
Zur Interpretation des Hegelschen 
Begriffs "Bürgerliche Gesellschaft" 
n o n.° c i t a d o d o s " H e g e l - J a h r b u c h " , 
133 -147 ; c f . 14 . Como b o m m a r x i s t a 
Schrõder s e i n s u r g e , aliás, c o n t r a a 
pretensão d e R i e d e l d e " e n t e n d e r 
H e g e l c o m o e l e m e s m o s e e n t e n d e u " , 
o u s e j a , s e g u n d o o princípio m e t o ­
dológico d e u m a l e i t u r a d e H e g e l n o 
h o r i z o n t e , d a s s u a s f o n t e s e não d o s 
s e u s epígonos). D e q u a l q u e r m a n e i ­
r a , é p r e c i s o r e c o n h e c e r c o m R i e d e l 
q u e " c o m a separação, i n t r o d u z i d a 
p o r H e g e l , e n t r e o E s t a d o e a s o ­
c i e d a d e c i v i l f o i a b e r t o u m h o r i z o n ­
t e d e p r o b l e m a s n o i n t e r i o r d o q u a l 
a s relações d a v i d a e d o o p e r a r d o s 
indivíduos, s e u r e f e r i r - s e e n t r e s i e 
c o m a N a t u r e z a , t o r n a m - s e t e o r e t i c a -
m e n t e autônomas e r e l a t i v a m e n t e 
i s o l a d a s e p o d e m s e r c o n c e b i d a s e 
e s t u d a d a s c o m o relações s o c i a i s " 
(Natur und Freiheit in Hegels Rech-
tsphilosophie, a p . " H e g e l - S t u d i e n " , 
B e i h e f t 1 1 , " S t u t t g a r t e r H e g e l - T a g e 
1 9 7 0 " , 3 6 5 - 3 8 1 ; c f . 3 8 1 ) . O s e s t u d o s 
r e u n i d o s n o v o l u m e a q u i a p r e s e n t a ­
d o , e e x c e l e n t e m e n t e t r a d u z i d o s p a r a 
o i t a l i a n o p o r E n z o T o t a , c o n t r i b u e m 
d e m a n e i r a notável p a r a a e x p l o r a ­
ção d e s s e h o r i z o n t e . É justiça r e a l ­
çar, p o r f i m , a p r e c i o s a introdução 
d o t r a d u t o r q u e , j u s t a m e n t e c o m 
ma r e s u m o d a s t e s e s d e R i e d e l , a p r e ­
s e n t a u m balanço d a i m p o r t a n t e b i ­
b l i o g r a f i a i t a l i a n a r e c e n t e s o b r e o 
t e m a . Q u e i r a m o s o u não, H e g e l é p a ­
r a nós, c o m o m a i s u m a v e z l e m b r a v a 
J e a n H y p p o l i t e n u m t e x t o d e 1 9 6 7 , o 
Aristóteles d a n o s s a m o d e r n i d a d e 
(Figures de Ia pensée philosophique. 
P a r i s , 1 9 7 1 , I , 3 0 9 ) . P o r e n q u a n t o , 
e s t a m o s c o n d e n a d o s a comentá-lo. 
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p o i s n a d a i n d i c a q u e a t r a v e s s i a d o 
c o n t i n e n t e h e g e l i a n o t e n h a t e r m i n a d o 
p a r a nós. M u i t o s d o s p r o b l e m a s l e ­
v a n t a d o s p o r H e g e l c o n t i n u a m a s e r 
a terra incógnita q u e n o s d e s a f i a . 
E s t a reflexão a p l i c a - s e p a r t i c u l a r m e n ­
t e à Filosofia do Direito, c u j o título 
p a r a l e l o — p a r a v o l t a r a i n d a u m a 
v e z a u m a p e r t i n e n t e observação d e 
R i e d e l (Hegel fra Tradizione e Rivo­
luzione, 9 4 ) — o u s e j a , Direito Natu­
ral e Ciência do Estado, r e f e r e - s e 
j u s t a m e n t e à síntese t e n t a d a p o r 
H e g e l e n t r e a idéia clássica d o bios 
politikós e a idéia m o d e r n a d o " D i ­
r e i t o n a t u r a l " . Síntese e n t r e a v i d a 
d o E s t a d o c o m o t o t a l i d a d e orgânica 
e e t i c i d a d e c o n c r e t a e a v i d a d o i n ­
divíduo c o m o l i b e r d a d e s u b j e t i v a e 
princípio autônomo d e d i r e i t o s i m ­
prescritíveis, e q u e p e r m a n e c e n a 
experiência política contemporânea, 
é p r e c i s o reconhecê-lo, u m a m e t a 
r e m o t a e u m a t a r e f a a i n d a l o n g e d o 
s e u t e r m o . 

H . C . d e L i m a Y a z 

D O M I N I Q U E J A N I C A U D — H e 
g e l e t l e d e s t i n d e I a Grèce — 
V r i n , P a r i s , 1975, 377 p p . 

O t e m a Hegel e a Grécia é u m d o s l u ­
g a r e s clássicos d a Hegelforschung, 
p o i s , c o m o é s a b i d o , a meditação d o 
m u n d o g r e g o m a r c a d e m a n e i r a p r o ­
f u n d a o p e n s a m e n t o h e g e l i a n o d e s d e 
o s s e u s inícios, a c o m p a n h a o s e u 
d e s e n v o l v i m e n t o e e n c o n t r a , f i n a l ­
m e n t e , u m a expressão d e f i n i t i v a n a s 
Lições de História da Filosofia e n a s 
Lições de Filosofia da História d o s 
a n o s d e B e r l i m . O m i m d o helênico 
c o n s t i t u i , r e c o n h e c i d a m e n t e , u m a d a s 
f r o n t e i r a s intransponíveis d o p e n s a ­
m e n t o h e g e l i a n o . N o e n t a n t o , não 
t e m s i d o fácil a o s e s t u d i o s o s d e H e ­
g e l t raçar c o m exatidão a l i n h a d e s s a 
f r o n t e i r a , p a r a além d a q u a l a r e 
flexão h e g e l i a n a d e i x a r i a d e s e r e l a 
m e s m a , d e i x a n d o d e s e r u m a reflexão 
d e t i p o helênico-ocidental. N o m e s 
p r e s t i g i o s o s d e i x a r a m s u a m a r c a n a 
l i t e r a t u r a r e c e n t e s o b r e o t e m a . U m 
p l a t o n i z a n t e célebre, J u l i u s S t e n z e l , 
e s t u d o u a interpretação h e g e l i a n a d a 
f i l o s o f i a g r e g a (Hegels Auffassung 
der griechischen Philosophie, a p . 

Kleine Schriften zur griechischen 
Philosophie, D a r m s t a d t , 1957 , 307-
-318 ; o t e x t o f o r a a p r e s e n t a d o n o 
C o n g r e s s o H e g e l i a n o d e R o m a , e m 
1 9 3 1 ) . E M a r t i n H e i d e g g e r c o l o c o u 
e m g r a n d e e s t i l o o t e m a " H e g e l e o s 
G r e g o s " c o m o " t a r e f a d o p e n s a m e n ­
t o " , n a junção d o começo d a f i l o s o ­
f i a — o s G r e g o s — e d o s e u f i m — 
H e g e l — n o m o m e n t o , s e g u n d o e l e , 
e m q u e a f i l o s o f i a m e s m a d e s m o r o n a 
e a interrogação s e v o l t a p a r a o s e u 
d e s t i n o n o m u n d o técnico (Hegel 
und die Griechen, conferência e m 
H e i d e l b e r g e m 1 9 6 0 ; a p . Die Gegen-
wart der Griechen im neueren Den­
ken, F e s t s c h r i f t G a d a m e r , Tübingen 
1 9 6 0 , 4 3 - 5 7 ) . E n t r e 1 9 3 1 e 1960 , e n ­
t r e o h i s t o r i a d o r d a f i l o s o f i a g r e g a 
e o filósofo q u e a r t i c u l a o s t e m a s 
e s s e n c i a i s d o s e u p e n s a m e n t o e m 
t o m o d e u m a l e i t u r a v o l u n t a r i a m e n t e 
" a r c a i c a " d o s t e x t o s g r e g o s , o t e m a 
" H e g e l e o s G r e g o s " c o n t i n u o u s e n ­
d o u m t e m a d e eleição d e n t r o d o 
e n o r m e p r o g r e s s o q u e o s e s t u d o s h e ­
g e l i a n o s c o n h e c e r a m , s o b r e t u d o n o s 
a n o s d o pós-guerra. E m 1 9 6 2 , n o e n ­
t a n t o , u m g r a n d e c o n h e c e d o r d e 
H e g e l e notável h i s t o r i a d o r d a f i l o ­
s o f i a a n t i g a j u l g a v a p o d e r a f i r m a r , 
n o C o n g r e s s o h e g e l i a n o d e H e i d e l ­
b e r g , q u e n a d a v e r d a d e i r a m e n t e a d e ­
q u a d o h a v i a s i d o e s c r i t o até então 
s o b r e a s relações d e H e g e l c o m e s s e 
p r o b l e m a f u n d a m e n t a l d a n o s s a c u l ­
t u r a q u e é a "sobrevivência d o m u n ­
d o a n t i g o " (Nachleben der Antike; 
v e r L i v i o S i c h i r o l l o , Hegel und 
die griechische Welt, " H e g e l - S t u d i e n " , 
B e i h e f t 1 , 1 9 6 4 , 2 6 3 2 8 3 ) . E e m 1974 
não v i a , a p a r e n t e m e n t e , razão p a r a 
m o d i f i c a r s u a afirmação, e d e i x a v a a 
i n t a c t a n u m a adaptação f r a n c e s a d o 
s e u t e x t o d e 1 9 6 2 (Sur Hegel et le 
monde grec, a p . Hegel et Ia pensée 
grecque, d l r . J . d ' H o n d t , P a r i s 1974 , 
1 5 9 - 1 8 3 ) . O r a , a o b r a d e D . J a n i c a u d 
q u e a q u i a p r e s e n t a m o s , p a r e c e f a d a d a 
a s a t i s f a z e r p l e n a m e n t e a o desidera-
tum d e L . S i c h i r o l l o . T r a t a - s e d e 
i m i a t e s e q u e , e m b o r a o b e d e c e n d o 
a o s r e q u i s i t o s metodológicos d o gê­
n e r o , não s e c o n t e n t a a p e n a s c o m 
u m h o n e s t o l e v a n t a m e n t o d e t e x t o s 
e t e m a s . N a v e r d a d e , e s t a m o s d i a n ­
t e d e u m e n f o q u e d e t o d o o p e n s a ­
m e n t o h e g e l i a n o , t a n t o n o s e u de-
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s e n v o l v i m e n t o q u a n t o n a s u a e s t r u ­
t u r a , s o b o ângulo p r i v i l e g i a d o d a 
s u a relação c o m o m u n d o g r e g o . 
D e s d e o título d a o b r a o A u t o r s e 
p r e o c u p a e m traçar r i g o r o s a m e n t e 
e s t e ângulo. A Grécia s e impõe a 
H e g e l c o m o u m " d e s t i n o " , u m 
Schicksal q u e d e v e s e r i n e l u t a v e l -
m e n t e s u p o r t a d o p e l o O c i d e n t e , m a s 
q u e será v e r d a d e i r a m e n t e d e s t i n o n a 
m e d i d a e x a t a e m q u e s e t o r n a r u m 
d e s t i n o compreendido. A relação d i a ­
lética e n t r e d e s t i n o e s a b e r c o n s t i t u i , 
d e r e s t o , o c a m p o n o q u a l s e a r t i ­
c u l a a tematização d o m u n d o g r e g o . 
E l a p a s s a além d e u m a relação p u ­
r a m e n t e nostálgica (Sehnsucht) q u e 
m a r c a o h u m a n i s m o w i n c k e l m a n n i a -
n o , s c h i l l e r i a n o o u m e s m o h o l d e r l i -
n i a n o . ( A e s s e propósito, J a n i c a u d 
c r i t i c a n a s págs. 18 e 4 8 , a e s t r e i t e z a 
d o t e m a " n o s t a l g i a " n o q u e d i z r e s ­
p e i t o a H e g e l , t a l c o m o é t r a t a d o 
p o r J . T a m i n i a u x n u m a t e s e aliás i m ­
p o r t a n t e : La nostalgie de Ia Grèce à 
Vaube de 1'idéallisme allemand: 
Kant et les Grecs ãans Vitinéraire de 
Schiller, de Hôlderlin et de Hegel, 
T h e H a g u e , 1 9 6 7 ) . P o r q u e t a l é, se­
g u n d o H e g e l , o privilégio d a Grécia: 
n a história d o O c i d e n t e a i d a d e g r e ­
g a é a única q u e e x i g e u m v e r d a ­
d e i r o Aufheben, o u s e j a , u m a n e g a ­
ção q u e c o n s e r v a e q u e i n s c r e v e o 
d e s t i n o d a Grécia c o m o d e s t i n o s e m ­
p r e r e v i v i d o , n o próprio d e s t i n o d o 
O c i d e n t e . S e , n a intenção d e H e g e l , a 
s u a f i l o s o f i a v e m a s e r , f i n a l m e n t e , 
" o s e u t e m p o a p r e e n d i d o e m p e n s a ­
m e n t o " , o privilégio d a Grécia r e i v i n ­
d i c a p a r a a meditação s o b r e o m i m -
d o g r e g o , u m l u g a r c e n t r a l n a gênese e 
n a construção d o S i s t e m a . V a l e d i ­
z e r q u e o n a s c i m e n t o e o d e s e n v o l ­
v i m e n t o d a o b r a d e H e g e l c o n f i m -
d e m - s e c o m o n a s c i m e n t o e o d e s e n ­
v o l v i m e n t o d o t e m a d a Grécia. A 
p r i m e i r a p a r t e d a t e s e d e J a n i c a u d 
é d e d i c a d a j u s t a m e n t e à gênese d e s s e 
t e m a . O p e n s a m e n t o h e g e l i a n o d e s ­
c r e v e a q u i u m itinerário q u e v a i d o 
i d e a l d a " b e l a t o t a l i d a d e " q u e p r e s i ­
d e a o s a n o s d e Tübingen n a e v o c a ­
ção d e u m p o v o " b e l o e l i v r e " , à 
Erinnerung d o S a b e r a b s o l u t o n a 
Fenomenologia e m q u e o m u n d o g r e ­
g o , n a f o r m a d a Sittlichkeit e d a " r e ­
ligião d a a r t e " é r e f e r i d o à tríade 

c o n s t i t u t i v a d o Espírito a b s o l u t o — 
A r t e , Religião e F i l o s o f i a — q u e já s e 
d e s e n h a r a n a Realphilosophie d o s 
c u r s o s d e l e n a . A l g u n s m o m e n t o s 
d e c i s i v o s m a r c a m a s f a s e s d e s s e i t i ­
nerário. E m p r i m e i r o l u g a r o c o n ­
f r o n t o c o m o C r i s t i a n i s m o n o t e m p o 
d e B e r n a , a oposição e n t r e a religião 
r a c i o n a l e u n i v e r s a l d e inspiração 
k a n t i a n a e a "religião p o p u l a r " 
(Volksreligion) c o m o l i v r e criação 
d e u m p o v o " b e l o e f e l i z " . E m se ­
g u i d a , o t e m a d o " d e s t i n o " n a s m e ­
ditações d e F r a n k f u r t , a cisão q u e 
? e m a n i f e s t a n a " p o s i t i v i d a d e " d a r e ­
ligião cristã e s o b r e t u d o , n o SyStem-
fragment, o a m o r c o m o u n i d a d e d e " r e ­
conciliação" q u e p e r m i t e o r e e n c o n ­
t r o d a " b e l a t o t a l i d a d e " g r e g a n o 
A b s o l u t o e a renúncia à s i m n l e s e v o ­
cação nostálgica d e feição s c h i l l e r i a -
n a ( p . 8 3 - 8 6 ) . F i n a l m e n t e , e m l e n a , 
c o m a p a s s a g e m a o S i s t e m a , t e m o s 
a Inversão d e f i n i t i v a d a posição h e ­
g e l i a n a c o m relação à " b e l a t o t a l i ­
d a d e " g r e g a . N a Grécia, a p a r t i c u l a ­
r i d a d e não s e c o n h e c e c o m o o S i 
(das Selbst). P r e s a à Sittlichkeit e 
à "religião d a a r t e " , e l a a p e n a s f a z 
s u a p r i m e i r a aparição, a i n d a a b s t r a ­
t a , n a "condição jurídica" d o m u n d o 
r o m a n o , e o m u n d o g r e g o f i c a d e f i ­
n i t i v a m e n t e " s u p r i m i d o " n a Erinne­
rung d o S a b e r a b s o l u t o , q u e c o r o a 
a Fenomenologia e a época d e l e n a . 
A s e g u n d a p a r t e e s t u d a , j u s t a m e n t e , 
a Grécia n o S i s t e m a . U m a n o t a i n ­
trodutória ( 1 2 3 - 1 2 4 ) l e m b r a a c a r a c ­
terística f i m d a m e n t a l d o S i s t e m a h e ­
g e l i a n o c o m o " p e n s a m e n t o d o T o d o " , 
u n i v e r s a l i d a d e v i v e n t e e não f o r m a -
l i s m o a p l i c a d o e x t r i n s e c a m e n t e a 
u m a p a r t i c u l a r i d a d e i n e r t e . A "Gré­
c i a n o S i s t e m a " não s i g n i f i c a , p o r ­
t a n t o , a designação d e u m " l u g a r " c i r ­
c u n s c r i t o d o fenômeno g r e g o n u m a 
renonstituição histórica o u n u m e d i ­
fício d e c o n c e i t o s . A noção d e Au-
fhebund p a s s a a s e r , a q u i , p r e d o m i ­
n a n t e e m e s m o d e c i s i v a , p o i s a n o s ­
s a relação c o m o m u n d o g r e g o é, 
e x a t a m e n t e , u m a relação d e Aufhe-
bung ( 1 2 8 - 1 2 9 ) . E s t a m o s d i a n t e d e 
u m a "supressão" q u e c o n s e r v a , e n a 
q u a l a Grécia d e s a p a r e c e n a s u a i m e -
d i a t e i d a d e e n o s e u em-si ( o b j e t o d a 
n o s t a l g i a c l a s s i c i s t a ) e p e r m a n e c e n o 
s e u para-nós. P o r m e i o d a Aufhe-
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bung d a p a r t i c u l a r i d a d e histórica 
o d e s t i n o t o m a - s e , e x a t a m e n t e , sen­
tido m a n i f e s t a d o . E l e p a s s a a a r t i ­
c u l a r - s e m u n a dialética d o "já" e d o 
" a i n d a não" ( 1 3 4 ) n a q u a l t e m l u g a r 
a p a r t i l h a e n t r e o p a s s a d o já v i v i d o 
e o q u e a i n d a d e v e s e r r e v e l a d o n o 
p r e s e n t e d a i n t e r i o r i d a d e e s p i r i t u a l 
— n a l u z d o S i s t e m a . U m a metáfora 
biológica — a Grécia c o m o " a d o l e s ­
cência d o Espírito" ( 1 3 8 - 1 4 1 ) — e n ­
c o n t r a a q u i s u a significação e s p e c i ­
f i c a m e n t e h e g e l i a n a . N o início d e 
u m d e s e n v o l v i m e n t o q u e p r o c e d e l i ­
n e a r m e n t e o u s e g u n d o a c r o n o l o g i a 
d a s i d a d e s , a Grécia já m a n i f e s t a 
u m a " m a t u r i d a d e " n a f o r m a d e m e ­
diação o p e r a d a p e l o espírito g r e g o 
e n t r e o sensível e o inteligível ( 1 4 1 ) , 
mediação q u e d e s c e r r a o " m e i o a b ­
s o l u t o " , n o q u a l o d e s e n v o l v i m e n t o 
d o Espírito t e m , p r o p r i a m e n t e , l u g a r . 
N e s t a p e r s p e c t i v a , o s capítulos d a 
s e g i m d a p a r t e e s t u d a m o s d i v e r s o s 
a s p e c t o s d a dinâmica h e g e l i a n a d o 
Espírito q u e t e m s u a o r i g e m n o 
e v e n t o i n s t a u r a d o r q u e é o fenôme­
n o g r e g o : a B e l e z a , a " t o t a l i d a d e 
ética" (Sittlichkeit) e a Religião. O 
e s t u d o s o b r e a Sittlichkeit é p a r t i ­
c u l a r m e n t e i m p o r t a n t e . 

J a n i c a u d a n a l i s a aí o s l i m i t e s e c o n ­
tradições d a " u n i d a d e ética" d e s d e o 
p o n t o d e v i s t a d a dynamis ( 1 4 4 ) r e ­
p r e s e n t a d a p e l a Grécia n o pôr-se e m 
m o v i m e n t o d a dialética h e g e l i a n a d o 
Espírito. C o m e f e i t o , n a c i d a d e g r e ­
g a o " s i s t e m a d a s n e c e s s i d a d e s " e a 
relação d o t r a b a l h o q u e já está n o s e u 
f u n d a m e n t o , são r e j e i t a d o s f o r a d a 
c o m u n i d a d e ética e m força d o e s c r a -
v a g i s m o d a s o c i e d a d e a n t i g a . N a pró­
p r i a c o m u n i d a d e , p o r o u t r o l a d o , a 
contradição s e i n s i n u a através d a 
oposição e n t r e o génos e a polis, e 
a s s u m e a f o r m a d a tragédia c o n f o r ­
m e a célebre análise d a Antigona d e 
Sófocles n a Fenomenologia. Será 
p r e c i s o q u e a razão m o d e r n a e n ­
q u a n t o razão política r o m p a e s s e s 
l i m i t e s e d i s s o l v a e s s a contradição, 
c o m a distinção e n t r e " s o c i e d a d e c i ­
v i l " e E s t a d o , p a r a q u e o d e s t i n o a n ­
t i g o e n c o n t r e s u a transposição m o -
d e m a n a política, s e g u n d o o d i t o d e 
Napoleão a G o e t h e , q u e H e g e l r e f e r e 

( v e r 1 7 7 ) . J a n i c a u d não d e i x a d e 
p r o p o r observações críticas e m t o m o 
d e u m a c e r t a idealização h e g e l i a n a 
d a Sittlichkeit g r e g a ( 1 8 0 s e g s . ) e , e m 
p a r t i c u l a r , e m t o r n o d a l e i t u r a h e g e ­
l i a n a d a Antigona: c o m e f e i t o , a r e ­
dução à dialética d o s d o i s princípios 
d a génos e d a polis não p a r e c e c o r ­
r e s p o n d e r à c o m p l e x i d a d e d a s i t u a ­
ção trágica d e s c r i t a n a o b r a s o f o -
c l e a n a ( 1 8 7 n . 1 ) . O capítulo s o b r e 
A r t e e Religião o f e r e c e i g u a l m e n t e 
ocasião p a r a u m a interrogação críti­
c a a r e s p e i t o d a a p a r e n t e u n i l a t e ­
r a l i d a d e q u e s e m a n i f e s t a n a i d e n ­
tificação h e g e l i a n a d o s D e u s e s olím­
p i c o s d a Grécia c o m a s u a expressão 
artística. C o m e f e i t o , o S i s t e m a h e ­
g e l i a n o está c o l o c a d o s o b o s i g n o d o 
A p o i o l u m i n o s o ( 2 2 1 ) , não o b s t a n t e 
a r e c u s a d e H e g e l e m i d e n t i f i c a r s i m ­
p l e s m e n t e A p o i o e o s a b e r . O S i s t e ­
m a a p a r e c e c o m o u m kósmos d o sa­
b e r n o q u a l s e r e f l e t e a h a r m o n i a e 
a l u m i n o s i d a d e d o kósmos visível, 
s o b r e o q u a l r e i n a A p o i o , o d e u s d a 
o r d e m e d a l u z , s e g u n d o a i n t e r p r e ­
tação a c o l h i d a p o r H e g e l . N o e n t a n ­
t o , é n a A r t e e n a Religião c o m o 
A r t e q u e a Grécia e x e r c e a s u a " m e ­
diação" (Vermittlung) n o s e i o d o 
A b s o l u t o m a n i f e s t a d o c o m o História: 
c e n t r o r e l a t i v o q u e s e m o s t r a c o m o 
u m p r e s s u p o s t o necessário d a forma 
absoluta d a reflexão e s p i r i t u a l , q u e 
será p r e r r o g a t i v a d a m o d e r n i d a d e 
( 2 2 5 ) . A conclusão d e s s a s e g u n d a 
p a r t e p r o c u r a j u s t a m e n t e e s t a b e l e c e r 
a transição p a r a o t e r r e n o d e c i s i v o 
d o diálogo e n t r e H e g e l e o s G r e g o s : 
o t e r r e n o e m q u e a f i l o s o f i a g r e g a 
l e v a a c a b o a p r i m e i r a interiorização 
d o d e s t i n o n a Idéia, a n t e s q u e e l e 
v e n h a a s e r a s s u m i d o n o Espírito, 
q u e será a t a r e f a própria d o m i m d o 
cristão m o d e r n o . Declínio e d e s t i n o : 
t a l o t i t u l o d e s s a conclusão e m q u e 
o d e s a p a r e c i m e n t o d o m u n d o g r e g o é 
o b j e t o d e u m a conceituação r i g o r o ­
s a m e n t e h e g e l i a n a , o u s e j a , c o m o l e i 
d o s e u d e s t i n o . S o m e n t e a s c i v i l i z a ­
ções anti-históricas não d e c l i n a m e 
p e r m a n e c e m imóveis e s e m v i d a . O 
m u n d o g r e g o d e v e d e c l i n a r e a Sittli­
chkeit a n t i g a c i n d i r - s e . S o m e n t e as­
s i m o indivíduo poderá e m e r g i r e 
o d e s t i n o , t o m a d o a b s t r a t o n a f o r ­
m a r o m a n a d o d i r e i t o e d a política 
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i m p e r i a l , poderá c a m i n h a r p a r a a 
s u a supressão n o Espírito a l i e n a d o 
d e s i m e s m o d o s t e m p o s m o d e r n o s , 
s e g u n d o o e s q u e m a c o n h e c i d o n a 
Fenomenologia e q u e o S i s t e m a r e t o ­
m a n a Filosofia da História e n a 
Filosofia da Religião ( 3 3 6 - 3 3 9 ) . " A 
f i l o s o f i a g r e g a e o A b s o l u t o " é, p o i s , 
o título a d e q u a d o d a t e r c e i r a p a r t e 
d o l i v r o d e J a n i c a u d , n a q u a l o e n ­
c o n t r o e n t r e H e g e l e a Grécia a t i n ­
g e s e u p o n t o e x t r e m o d e a p r o f u n d a ­
m e n t o e d e r e t o m o dialético, n a m e ­
d i d a m e s m a e m q u e o S i s t e m a é 
p e n s a m e n t o d o A b s o l u t o . Q u a i s o s 
p a s s o s d e s s e a p r o f u n d a m e n t o e d e s s e 
r e t o r n o ? J a n i c a u d o s s e g u e s e g u n d o 
a o r d e m m e s m a d a história d a f i l o ­
s o f i a g r e g a m a s t e n d o e m v i s t a o 
r o t e i r o h e g e l i a n o q u e é, f u n d a m e n t a l ­
m e n t e , u m r o t e i r o d e d e s e n v o l v i m e n ­
t o lógico: d o S e r d o s Pré-socráticos 
a o Espírito d o s Neoplatônicos. C o m o 
m o m e n t o s intermediários, a o nível d a 
essência: a fundamentação platônica 
d a i d e a l i d a d e e a especificação a r i s ­
totélica d o s u b s t a n c i a l . O p r o b l e m a 
f u n d a m e n t a l d e s t a articulação h e g e ­
l i a n a d o p e n s a m e n t o filosófico g r e g o 
f o r m u l a - s e j u s t a m e n t e t e n d o e m v i s ­
t a a s u a situação dialética n o s e i o d o 
S i s t e m a : q u e relação e s t a b e l e c e r e n ­
t r e a Idéia platônica e o C o n c e i t o 
h e g e l i a n o ? E m q u e s e n t i d o s e p o d e 
f a l a r d e u m a antecipação platônica 
d o C o n c e i t o t e n d o e m v i s t a a ausên­
c i a , e m Platão, d o - m o m e n t o d a s u b ­
j e t i v i d a d e a b s o l u t a , q u e a s s i n a l a a 
emergência d o Espírito e d o nível 
m a i s p r o f u n d o d o C o n c e i t o ? P o r o u ­
t r o l a d o , é c o n h e c i d a a admiração d e 
H e g e l p o r Aristóteles, m a n i f e s t a d a 
s o b r e t u d o n a d e s c o b e r t a d o caráter 
e s p e c u l a t i v o d o a r i s t o t e l i s m o . A o p o ­
sição e n t r e o caráter f i n i t o d a Lógi­
c a aristotélica e o a l c a n c e e s p e c u l a ­
t i v o r e c o n h e c i d o à " f i l o s o f i a p r i m e i ­
r a " ( u m a citação f a m o s a d o l i v . X I I 
d a Metafísica t e r m i n a a Enciclopédia 
d e 1 8 3 0 ) está n o c e n t r o d a reflexão 
h e g e l i a n a . F i n a l m e n t e , c o m o C e t i ­
c i s m o , o E s t o i c i s m o e o N e o p l a t o n i s -
m o , a Grécia s e a p r o x i m a d a c o n c e p ­
ção d o Espírito ( 3 0 3 s e g s . ) . N u m a 
fórmula f e l i z , J a n i c a u d m o s t r a q u e , 
s e a f i l o s o f i a g r e g a não é a i n d a , p a r a 
H e g e l , o S a b e r a b s o l u t o , é já " s a b e r 
d o A b s o l u t o " , n a m e d i d a e m q u e a 

Grécia alcança o " c o n c e i t o d a f i l o s o 
f i a " e a presuposição d o q u e será, n o 
s e g u n d o s i l o g i s m o d a Enciclopédia, a 
reflexão e s p i r i t u a l ( 3 1 4 ) . A q u i , a o 
Espírito c o m o fenômeno f a l t a a p e n a s 
e l e v a r - s e à s u a essência, a o " c o n c e i t o 
p u r o e x i s t i n d o p a r a s i m e s m o , E u , a 
c e r t e z a d e s i m e s m o e n q u a n t o i m i -
v e r s a l i d a d e i n f i n i t a (Ene. § 4 3 9 ; c i t . 
3 1 4 ) " . É lícito p e r g u n t a r - s e até o n d e 
H e g e l c o n d u z i r i a s u a Erinnerung d a 
f i l o s o f i a g r e g a s e l h e f o s s e d a d a a 
c o n h e c e r a reconstituição r e c e n t e d o 
médio p l a t o n i s m o e d a s o r i g e n s d o 
q u e convém c h a m a r , j u s t a m e n t e , 
"metafísica d o Espírito" ( V e r H . J . 
Krâmer, Der Ursprung der Geistme-
taphysik: Untersuchungen zur Ges­
chichte des Platonismus zwischen 
Platon und Plotin, A m s t e r d a m , 1 9 6 4 ; 
s o b r e H e g e l , 4 3 5 - 4 4 5 . É s u r p r e e n d e n ­
t e q u e a informação q u a s e e x a u s t i v a 
d e J a n i c a u d não t e n h a l e v a d o e m 
c o n t a e s s a o b r a f u n d a m e n t a l ) . A 
conclusão d a t e r c e i r a p a r t e d e J a n i ­
c a u d r e t o r n a a o t e m a c e n t r a l q u e 
p r e s i d e a o título e à elaboração d a 
s u a o b r a : a noção h e g e l i a n a d e " r e ­
cordação" ( o t e r m o platônico anám-
nesis é a q u i u s a d o ) q u e impõe à 
s u a f i l o s o f i a u m d e s t i n o n o q u a l o 
" d e s t i n o d a Grécia" é a s s u m i d o e 
t r a n s f i g u r a d o : o p e n s a m e n t o d o 
t e m p o c o m o reconciliação c o m a 
" r e a l i d a d e e f e t i v a " (Wirklichkeit). A 
r o s a d a Razão n a c r u z d o p r e s e n t e , 
q u e d e v e r e d u z i r a distância e n t r e 
a a b e r t u r a ( o u m e s m o a "alienação") 
d o t e m p o , e a c l a u s u r a d o A b s o l u t o . 
E m q u e m e d i d a H e g e l r e c o n h e c e u o 
d e s t i n o i m p o s t o à s u a f i l o s o f i a ( o u o 
próprio caráter d a s u a f i l o s o f i a c o ­
m o d e s t i n o ) q u e e l e v a o privilégio 
grego à s u a a l t i t u d e máxima, o u se­
j a , à s u a a l t i t u d e filosófica? T a l a 
questão l e v a n t a d a p o r J a n i c a u d n a 
conclusão d a t e r c e i r a p a r t e . A e s s a 
questão f u n d a m e n t a l e l e o f e r e c e u m a 
r e s p o s t a m a t i z a d a ( 3 2 3 ) q u e i n c l u i o 
a p e l o a u m balanço, e m níveis d i v e r ­
s o s d e p e s q u i s a , d o e s t i l o h e g e l i a n o 
p a r a " s a l v a r d o e s q u e c i m e n t o " o e s ­
s e n c i a l d a p a l a v r a g r e g a . A c o n c l u ­
são g e r a l d e J a n i c a u d c o n s t i t u i , d e 
r e s t o , i m i a p r i m e i r a t e n t a t i v a d e s s e 
balanço, e s e a p l i c a p a r t i c u l a r m e n t e 
a o c h a m a d o " h e l e n i s m o " d e H e g e l . 
N e s s a s páginas f i n a i s o A u t o r p r o -
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c u r a d e f i n i r c o m exatidão a n a t u r e z a 
d o "vínculo l i b e r t a d o r " ( 3 4 2 ) c o m o 
q u a l s e t e n t a c a r a c t e r i z a r a p a r a d o ­
x a l relação e n t r e H e g e l e o s G r e g o s . 
É p r e c i s o r e c o n h e c e r , n o e n t a n t o , q u e 
t a l relação s o m e n t e p o d e t e r l u g a r 
n o i n t e r i o r d o propósito h e g e l i a n o 
d e " p e n s a r o T o d o " , o u n o i n t e r i o r 
d a intenção sistemática q u e a n i m a o 
p e n s a m e n t o d e H e g e l . S e h o j e não 
c o m p r e e n d e m o s e s s a intenção, s e 
n o s s a relação c o m a Grécia d e r i v a 
p a r a o l u g a r c o m u m o u p a r a a e r u ­
dição m o r t a , não será e s s e u m s i n a l 
inequívoco d o d e s e s p e r o q u e n o s i n ­
v a d e e m f a c e d a n o s s a o r i g e m e d o 
n o s s o d e s t i n o d e O c i d e n t a i s ? I m p o s ­
s i b i l i d a d e d e n o s p e n s a r m o s n a t o t a ­
l i d a d e v i v e n t e d o n o s s o s e r — o q u e 
q u e r d i z e r , d o n o s s o " t e m p o históri­
c o " q u e começa n a Grécia — e q u e 
n o s a b a n d o n a , s e j a a o fascínio p a s ­
s i v o e m f a c e d e c u l t u r a s exóticas, 
c o m a s q u a i s s o m o s i n c a p a z e s d e e n ­
c e t a r u m diálogo autêntico, s e j a a o 
f u r o r m i n u c i o s o c o m q u e f r a g m e n ­
t a m o s n o s s o s e r n a m u l t i p l i c i d a d e 
d a s técnicas e d o s o b j e t o s . D e v e m o s 
s e r g r a t o s a D . J a n i c a u d p o r n o s t e r 
c o l o c a d o , n a evocação d e " H e g e l e o 
d e s t i n o d a Grécia" e m f a c e d a n o s s a 
o b s t i n a d a r e c u s a a q u a l q u e r i n t e n ­
ção d o " p e n s a m e n t o d o T o d o " o u , 
h e g e l i a n a m e n t e , d o verdadeiro, e q u e 
s e d e s e n h a , é i m p e r a t i v o dizê-lo, c o ­
m o a ameaça m a i o r a o d e s t i n o d a 
n o s s a própria c u l t u r a . 

H . C . d e L i m a V a z 

R O M A N O R E Z E K — D e u s o u 
N a d a : Reflexões s o b r e o Ateís-
m o m o d e r n o — Edições P a u l i -
n a s , São P a u l o , 1975, 319 p p . 

N u m título q u e l e m b r a a o b r a d e 
u m f a m o s o t o m i s t a d o m i n i c a n o d a 
p r i m e i r a m e t a d e d e s t e século, u m 
d o s p o u c o s q u e s o u b e r a m c o m p r e e n ­
d e r o v a l o r e o a l c a n c e d a m e n s a g e m 
t e i l h a r d i a n a ( v e r a c a r t a d e T e i l h a r d 
a o P e . S e r t i l l a n g e s , d e 4 d e f e v e r e i ­
r o d e 1 9 3 4 , a propósito d o l i v r o Dieu 
ou rien d o filósofo t o m i s t a ( P a r i s , 
1 9 3 1 ) , a p . P . G r e n e t , Teilhard de 
Chardin ( P h i l o s o p h e s d e t o u s l e s 

t e m p s ) , P a r i s , S e g h e r s , 1 9 6 1 , 178-
- 1 7 9 ) , o A u t o r reúne e m v o l u m e , a s 
conferências q u e v e m p r o n u n c i a n d o 
e m d i v e r s a s p a r t e s d o B r a s i l s o ­
b r e t e m a s d a m a i o r a t u a l i d a d e . 
O P e . R o m a n o R e z e k é, s e m c o n ­
testação, o m a i o r c o n h e c e d o r d e 
T e i l h a r d d e C h a r d i n n o B r a s i l , e u m a 
d a s g r a n d e s a u t o r i d a d e s m u n d i a i s n o 
c a m p o d o s e s t u d o s t e i l h a r d i a n o s . B e ­
n e d i t i n o húngaro r a d i c a d o e n t r e nós, 
e m e m b r o d o I n s t i t u t o S o c i a l d o s 
P a d r e s B e n e d i t i n o s d o M o r u m b i ( S . 
P . ) , e s c r e v e u n u m e r o s o s a r t i g o s s o b r e 
T e i l h a r d e m húngaro, e p r o s s e g u e a 
o b r a g i g a n t e s c a d a tradução, n a s u a 
língua m a t e r n a , d o i n t e i r o corpus 
t e i l h a r d i a n o . A b i b l i o g r a f i a q u e p u ­
b l i c o u e m 1973 , Bibliographie des 
oeuvres et articles français sur Pierre 
Teilhard de Chardin parus jusqu'à 
Ia fin Décembre 1970, é i n s t r u m e n t o 
p r e c i o s o e único p a r a o s p e s q u i s a d o ­
r e s q u e s e i n t e r e s s a m p e l a o b r a d e 
T e i l h a r d . U m a c e r v o , p r o v a v e l m e n t e 
s e m s i m i l a r n a América L a t i n a , f o i 
r e u n i d o p e l o P e . R o m a n o n a " D o ­
cumentação T e i l h a r d i a n a " n o n . " 3 1 1 
d o I n s t i t u t o S o c i a l d o M o r u m b i , o n d e 
p o d e s e r v i s i t a d o e c o m p u l s a d o . Não 
é d e a d m i r a r , p o i s , q u e n o s e u l i v r o , 
e s t r u t u r a d o à feição d e u m c u r s o f i l o -
sófico-teológico c e n t r a d o s o b r e o t e ­
m a e m i n e n t e m e n t e t e i l h a r d i a n o d a 
Presença d i v i n a , o P e . R o m a n o u t i ­
l i z e a c a d a p a s s o a o b r a d e T e i l h a r d , 
s e j a c o m e n t a n d o a s s u a s idéias, s e j a 
a d u z i n d o o p o r t u n a s citações. O s e u 
l i v r o s e a p r e s e n t a , d e a l g u m a m a ­
n e i r a , c o m o u m a o n t o l o g i a t e i l h a r d i a ­
n a , o q u e não q u e r d i z e r q u e não 
r e v e l e u m a g r a n d e o r i g i n a l i d a d e j u s -

' t a m e n t e n o c o n f r o n t o q u e i n s t i t u i e n ­
t r e a s f o r m a s m a i s s i g n i f i c a t i v a s d o 
ateísmo m o d e r n o ( M a r x , N i e t z s c h e , 
S a r t r e ) e a s opiniões d o s teólogos d a 
" m o r t e d e D e u s " c o m a s posições 
f u n d a m e n t a i s d e T e i l h a r d . Há p r e c i o ­
s a s b i b l i o g r a f i a s ( c o m o n a s págs. 
1 2 4 - 1 2 8 ) q u e r e c o l h e m n u m e r o s o s es­
t u d o s contemporâneos s o b r e o p r o ­
b l e m a d e D e u s . A n o t a m o s a l g u n s 
l a p s o s a s e r e m c o r r i g i d o s n u m a se­
g u n d a edição: p . 7 1 , o título alemão 
d a o b r a d e N i e t z s c h e é Jenseits von 
Gut und Bõse e não Jenseits Bõse 
und Wahrheit; p . 1 3 7 , o título d o 
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d r a m a d e S a r t r e é Huis-Clos e não 
Huit-Clos c o m o várias v e z e s v e m 
g r a f a d o ; f i n a l m e n t e , p . 2 8 2 , l e i a - s e 
Ens supremum e não Ens supremus. 
T r a t a - s e d e u m l i v r o d e agradável 
l e i t u r a m a s d e p r o f u n d a e r i c a s u b s ­
tância, q u e r e c o m e n d a m o s c o m i n s i s ­
tência, s o b r e t u d o p a r a círculos d e e s ­
t u d o s d e universitários. 

H . C . d e L i m a V a z 

RENÉ L A U R E N T I N — Pentecô-
t i s m e c h e z l e s c a t h o l i q u e s . R i s ­
q u e s e t a v e n i r — E d . B e a u -
c h e s n e , P a r i s , 1974, 264 p p . 

" M o v i m e n t o P e n t e c o s t a l Católico"? 
"Renovação Carismática"? "Renovação 
n o Espírito"? E s t a s designações e 
o u t r a s s e m e l h a n t e s têm s i d o c r i t i c a ­
d a s p o r d e m a s i a d o v a g a s , ambíguas 
e , p a r a a l g u n s , a g r e s s i v a s . A i n c e r ­
t e z a n a designação m o s t r a , p o r s i só, 
q u e s e t r a t a d e u m m o v i m e n t o a i n d a 
e m b u s c a d e s d e d e n t r o , c o n t r o v e r t i ­
d o d e s d e f o r a . O s e s t u d o s m a i s a p r o ­
f u n d a d o s f e i t o s p o r psicólogos, teó­
l o g o s e p a s t o r e s c h e g a r a m a c o n c l u ­
sões p o s i t i v a s , e m b o r a p a r t i n d o f r e ­
qüentemente d e f o r t e s prevenções. 
M a s o m o v i m e n t o s u s c i t a a i n d a 
apreensão, crítica «e rejeição e m m u i ­
t o s d o s q u e o j u l g a m d e s d e f o r a . A s 
críticas m a i s r a d i c a i s p r o c e d e m d o s 
d o i s e x t r e m o s , " t r a d i c i o n a l i s t a " e 
" p r o g r e s s i s t a " . O s p r i m e i r o s t e m e m 
a s inovações f u n e s t a s , a p r o t e s t a n t i -
zação, a manipulação política d e s s e s 
g r u p o s ingênuos; o s s e g u n d o s c r i t i ­
c a m , n o s m e s m o s g r u p o s , o m i s t i c i s ­
m o s e n t i m e n t a l , a l i e n a d o e a l i e n a d o r , 
q u e s e p r e s t a às recuperações c l e r i -
c a i s . 

S e j a q u a l f o r a interpretação, não s e 
p o d e n e g a r a importância d o f a t o . 
E m m e n o s d e u m a década o s p e n t e 
c o s t i s t a s católicos s u p e r a r a m o m e i o 
milhão, e s p a l h a d o s n u m a c e n t e n a d e 
países. C o m o e x p l i c a r e s t e fenômeno 
d e s c o n c e r t a n t e ? P o d e s e r a d j e t i v a ­
d o d e católico u m m o v i m e n t o p e n t e ­
c o s t a l ? C o m o s u r g i u , o q u e q u e r e m 
e o q u e são o s p e n t e c o s t i s t a s católi­
c o s ? Q u e p e n s a m a r e s p e i t o o s b i s ­
p o s e o p a p a ? Q u e p e n s a r , p a r t i c u l a r ­

m e n t e , d a experiência f i m d a m e n t a l d o 
m o v i m e n t o , o B a t i s m o n o Espírito, 
e d o s d o i s c a r i s m a s q u e m a i s c h a ­
m a m a atenção: a g l o s s o l a l i a e a s 
c u r a s ? E m q u e c o n s i s t e , a f i n a l , o 
M o v i m e n t o P e n t e c o s t a l Católico e 
q u a i s são s u a s características? Q u a i s 
são s e u s r i s c o s e s u a s c h a n c e s ? R . 
L a u r e n t i n , s i t u a n d o - s e n u m a a t i t u d e 
d e a b e r t u r a e compreensão, t e n t a i l u ­
m i n a r t o d a s e s t a s questões. T e n d o 
a c o m p a n h a d o o m o v i m e n t o d e s d e 
s u a o r i g e m ( 1 9 6 7 ) , o s e u e s t u d o 
t e m a p e c u l i a r i d a d e d e t r a z e r " o p o n ­
t o d e v i s t a d e u m o b s e r v a d o r p a r t i ­
c i p a n t e " . A participação é, n e s t e c a ­
s o , necessária p a r a a compreensão. 
A o m e s m o t e m p o é g u a r d a d a , porém, 
a distância necessária p a r a a i n f o r ­
mação. A f i n a l i d a d e d o l i v r o é d e f i ­
n i d a p e l o A u t o r n a Introdução: " T r a ­
t a - s e d e s i n t e t i z a r informações n u m e ­
r o s a s , d i s p e r s a s , t r a z e r u m a e l u c i d a ­
ção histórica e d o u t r i n a i , a b e r t a , às 
contribuições i n t e r d i s c i p l i n a r e s d a s 
ciências h u m a n a s ( s o c i o l o g i a , p s i c o ­
l o g i a , lingüística) p a r a f a z e r e m e r g i r 
o s e n t i d o d o m o v i m e n t o , s e g u n d o a 
d u p l a acepção d a p a l a v r a sentido: 
significação e f u t u r o " ( 1 0 ) . 

Característica c o m p l e t a m e n t e o r i g i n a l 
d o N e o - p e n t e c o s t a l i s m o Católico é 
q u e n e l e não a p a r e c e u a tendência a 
s e p a r a r - s e d a Igreja-Mãe c o m o f o i o 
c a s o n o s m o v i m e n t o s p e n t e c o s t a i s 
a n t e r i o r e s ( v e r o s c a p . I , I I e V I s o ­
b r e a s o r i g e n s d o m o v i m e n t o e s e u s 
a n t e c e d e n t e s históricos). P e l o c o n ­
trário, e l e a p r o f v m d a e e s t r e i t a o s l a ­
ços d e a m o r e d e r e s p e i t o p a r a c o m a 
I g r e j a , incluída s u a dimensão i n s t i ­
t u c i o n a l . E s t e d a d o é s u r p r e e n d e n t e 
até o p a r a d o x o d e q u e o M o v i m e n t o 
N e o - p e n t e c o s t a l está e n c o n t r a n d o a 
m a i o r expansão e a m e l h o r a c o l h i ­
d a j u s t a m e n t e n a I g r e j a Católica R o ­
m a n a , a q u a l , p o r s e r a m a i s f o r t e ­
m e n t e i n s t i t u c i o n a l i z a d a , s e r i a d e e s ­
p e r a r q u e f o s s e a m a i s alérgica a e l e . 
D e m o d o g e r a l , o m o v i m e n t o t e m f l o ­
r e s c i d o n a s confissões m a i s f o r t e m e n ­
t e i n s t i t u c i o n a l i z a d a s ( l u t e r a n o s , e p i s -
c o p a l i a n o s , p r e s b i t e r i a n o s ) , e n q u a n ­
t o q u e a s confissões m a i s refratárias 
à instituição (evangélicos, m e t o d i s ­
t a s , b a t i s t a s ) p e r m a n e c e m r e l a t i v a ­
m e n t e impermeáveis. Até a g o r a o 
N e o - p e n t e c o s t a l i s m o Católico não 
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s u s c i t o u n e n h u m a oposição o f i c i a l n o 
c a t o l i c i s m o ( v e r a s declarações f a v o ­
ráveis d e d i v e r s o s b i s p o s e e p i s c o p a -
d o s e d e P a u l o V I s o b r e o m o v i m e n ­
t o , r e c o l h i d a s p e l o A u t o r n a s p p . 26-
2 9 ) . U m a d a s razões m a i s d e t e r m i ­
n a n t e s d e s t a a c o l h i d a p o r p a r t e d a 
J e r a r q u i a d a I g r e j a Católica é, s e m 
dúvida, a a t i t u d e d e a m o r e d e r e s ­
p e i t o p a r a c o m a I g r e j a q u e c a r a c ­
t e r i z a o m o v i m e n t o . A a t i t u d e d e o b e ­
diência, a a b e r t u r a à crítica, a c a p a ­
c i d a d e d e reflexão e d e d i s c e r n i m e n ­
t o p o r p a r t e d o m o v i m e n t o v i e r a m 
d e e n c o n t r o à a t i t u d e d a I g r e j a pós-
- c o n c i l i a r , também m a i s a b e r t a , m a i s 
a t e n t a , m a i s c o l h e d o r a d a s m a n i f e s ­
tações d o Espírito d e n t r o e f o r a d e 
s u a s f r o n t e i r a s visíveis. L a u r e n t i n 
i n d i c a u m a s e g u n d a razão. O M o v i ­
m e n t o P e n t e c o s t a l Católico a p a r e c e 
a o s o l h o s d a a u t o r i d a d e e c l e s i a l c o ­
m o u m a p o i o i n e s p e r a d o , j u s t a m e n t e 
n o m o m e n t o e m q u e a crítica m a i s 
r a d i c a l s a c o d e a I g r e j a d e t o d o s o s 
l a d o s . L o n g e d e a f a s t a r s e u s a d e p ­
t o s d a I g r e j a o u d e situá-los n u m a 
posição contestatória, o m o v i m e n t o 
l e v a - o s a i m i a participação m a i s i n ­
t e n s a n a v i d a s a c r a m e n t a i , p a r t i c u l a r ­
m e n t e n a E u c a r i s t i a e n a Penitência, 
a l u n a l e i t u r a assídua d a E s c r i t u r a 
e , e m a l g u n s g r u p o s , até à r e d e s c o -
b e r t a d e f o r m a s t r a d i c i o n a i s d e p i e ­
d a d e católica, c o m o a s v i s i t a s a o 
Santíssimo S a c r a m e n t o e a devoção 
a N o s s a S e n h o r a , q u e v i n h a m s e n d o 
a b a n d o n a d a s p e l a s gerações m a i s j o ­
v e n s . É i m p o r t a n t e n o t a r a i n d a u m a 
t e r c e i r a razão p a r a e x p l i c a r o a c o l h i ­
m e n t o p o s i t i v o d o P e n t e c o s t a l i s m o 
Católico p o r p a r t e d a I g r e j a pós-con-
c i l i a r . A p e s a r d e s e r u m d o s p o n t o s 
m a i s a l v e j a d o s p e l a crítica, a e s p i r i ­
t u a l i d a d e d o m o v i m e n t o não é, se­
g u n d o L a u r e n t i n , i n d i v i d u a l i s t a n e m 
i n t i m i s t a . N o m o v i m e n t o é v i v i d o 
u m a m o r comunitário q u e s e m a n i ­
f e s t a n a prática d a a m i z a d e , d o a c o ­
l h i m e n t o , d a reconciliação; n u m a v e r ­
d a d e i r a floração d e c a r i s m a s q u e são 
v i v i d o s n a s m a i s d i v e r s a s f o r m a s d e 
serviço a o s o u t r o s . Há u m a p r e o ­
cupação m u i t o v i v a p o r não s a c r i f i ­
c a r n e n h u m a d a s dimensões d a c o ­
munhão. A exigência d a p a r t i l h a l e ­
v a e m a l g u n s c a s o s até a comunhão 
t o t a l d o s b e n s . O a m o r s e m f r o n t e i ­

r a s não é u m a abstração, m a s é v i ­
v i d o n o s f a t o s c o n c r e t o s : n o serviço 
a o s d o e n t e s , a o s e c o n o m i c a m e n t e 
m a i s débeis, n a l u t a não-violenta c o n ­
t r a o r a c i s m o ( v e r o e x e m p l o r e l a ­
t a d o n a s p p . 218 s s ) , n o a t e n d i m e n t o 
a o s d r o g a d o s ( o s r e s u l t a d o s o b t i d o s 
n a s u a recuperação são s u r p r e e n ­
d e n t e s : e n q u a n t o n o s h o s p i t a i s f e d e ­
r a i s d o s U S A a p e r c e n t a g e m d e p e r ­
severança é d e 5 % , n o m o v i m e n t o 
alcança índices d e 7 0 % ) . O A u t o r 
v o l t a r e p e t i d a s v e z e s s o b r e e s t e p o n ­
t o d o e n g a j a m e n t o ( 3 8 s , 6 0 , 6 6 , 217-
- 2 2 2 , 2 3 5 s , e t c ) . " A Renovação n o 
Espírito não r e f u t a a s críticas, e n ­
c h e o s v a z i o s c o m a v i d a , p r o v a o 
m o v i m e n t o a n d a n d o " ( 2 2 5 ) . 

N o capítulo I I I : " B a t i s m o n o Espíri­
t o e c a r i s m a s " , é e x a m i n a d a a e x p e ­
riência d a presença a t u a n t e e t r a n s -
f o r m a n t e d o Espírito, p a r t i n d o d o s 
r e l a t o s d o s q u e ' f i z e r a m e s s a e x p e ­
riência, f o c a l i z a n d o s o b r e t u d o o q u e 
c o n s t i t u i o p o n t o nevrálgico d o p r o ­
b l e m a : o B a t i s m o n o Espírito opõe-
-se a o b a t i s m o s a c r a m e n t a i ? D e p o i s 
d e a n a l i s a d o s o s t e x t o s bíblicos s o ­
b r e o t e m a , e l e s são c o n f r o n t a d o s 
c o m a história d a s d o u t r i n a s e f i n a l ­
m e n t e é d i s c u t i d a s u a significação 
teológico-pastoral, t e n t a n d o r e s p o n ­
d e r a o m e s m o t e m p o às objeções. 
Método análogo é s e g u i d o n a se­
g u n d a p a r t e d o capítulo q u e t r a t a 
d o s c a r i s m a s e c u j a problemática p o ­
d e s e r f o r m u l a d a a s s i m : o s c a r i s m a s 
opõem-se à a u t o r i d a d e ? N o f i m d o ca­
pítulo m o s t r a - s e c o m o a s tensões i n e ­
r e n t e s à e s t r u t u r a a o m e s m o t e m p o 
carismática e i n s t i t u c i o n a l d a I g r e j a 
(tensões s e n t i d a t a n t o d o l a d o " c a r i s ­
mático" c o m o d o l a d o " i n s t i t u c i o n a l " ) 
só p o d e m s e r s u p e r a d a s ( i s t o é, t o r ­
n a d a s f e c u n d a s ) p e l a agape. É a 
m a i s p u r a d o u t r i n a d e São P a u l o q u e 
a p r e s e n t a a c a r i d a d e c o m o o c a r i s m a 
p r i m e i r o o f u n d a m e n t a l , s e m o q u a l 
t o d o s o s o u t r o s não são n a d a ( c f . 
1 C o r 1 3 ) . 

O s capítulos I V e V , o s m a i s e x t e n ­
s o s d o l i v r o , t r a t a m d o s d o i s c a r i s ­
m a s q u e m a i s p o l a r i z a m a atenção: 
a g l o s s o l a l i a e a s curações. L a u r e n ­
t i n f a z n o t a r e x p r e s s a m e n t e a a p a ­
r e n t e contradição d e d e d i c a r o m a i o r 
número d e páginas a d o i s fenômenos 
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d e c l a r a d o s c o m o secundários. A s s e n ­
t a d o q u e o número d e páginas é p r o ­
p o r c i o n a l à importância d a s questões 
a b o r d a d a s , é a b s o l u t a m e n t e necessá­
r i o d e t e r - s e n e s s e s d o i s p o n t o s q u e 
l e v a n t a m u m a série d e p r o b l e m a s , 
apreensões e discussões e t e n t a r u m a 
informação a m p l a e crítica s o b r e 
e l e s . O método s e g u i d o é o m e s m o 
n o s d o i s capítulos. D e p o i s d e a l g u ­
m a s indicações rápidas s o b r e o l u g a r 
considerável q u e o c u p a o f a l a r - e m -
-línguas n o M o v i m e n t o P e n t e c o s t a l 
Católico, o s d a d o s l e v a n t a d o s são 
s u b m e t i d o s a u m a análise lingüística 
e psicológica, d i s c u t i n d o , d e s d e o 
p o n t o d e v i s t a antropológico, a s a n a ­
l o g i a s e hipóteses t r a z i d a s p a r a s u a 
explicação. A dimensão r e l i g i o s a d o 
fenômeno é a n a l i s a d a à l u z d o s d a ­
d o s d a tradição e d e s e u s f u n d a m e n ­
t o s escriturísticos. N o f i m d o capí­
t u l o o r e s u l t a d o d a análise é s i n t e ­
t i z a d o e m f o r m a d e conclusões. T a m ­
bém n o capítulo d e d i c a d o às curações 
p a s s a - s e d o s f a t o s a o e x a m e d e s s e s 
f a t o s ; a o s e u s e n t i d o à l u z d o s d a ­
d o s d a E s c r i t u r a , d a influência d o 
m e i o c u l t u r a l , d o s a p e l o s e n e c e s s i d a ­
d e s d a situação a t u a l . 
F o r a m p r o p o s t a s três hipóteses p a r a 
e x p l i c a r o M o v i m e n t o P e n t e c o s t a l 
Católico: psico-sociológica, demonoló-
g i c a e pneiunatológica. E l a s são d i s ­
c u t i d a s n o capítulo V I I . A conclusão 
a q u e s e c h e g a é q u e a e s p e c i f i c i d a d e 
r e l i g i o s a e a o r i f i n a l i d a d e d o m o v i ­
m e n t o não é redutível a n e n h u m a 
d a s d u a s p r i m e i r a s . T a l redução d e s ­
c o n h e c e r i a o q u e c o n s t i t u i a intenção 
d o m o v i m e n t o : a referência a o E s ­
pírito S a n t o . 
" O s r i s c o s " , título d o capítulo V I I I , 
são r e c o n h e c i d o s , m a s s i t u a d o s n o 
s e u d e v i d o l u g a r . L a u r e n t i n c o n f r o n ­
t a c r i t i c a m e n t e c o m o s f a t o s u m o sé­
r i e d e 2 0 objeções l e v a n t a d a s c o m 
m a i s freqüência, r e i m i n d o - a s e m t o r ­
n o a três t e m a s : integração i n s t i t u ­
c i o n a l , a u t e n t i c i d a d e d e v i d a , e n g a j a ­
m e n t o ; m a i s a c i m a i n d i c a m o s já e m 
q u e direção v a i a r e s p o s t a a t a i s o b ­
jeções. É i m p o r t a n t e a i n d a f r i s a r , 
c o m o o f a z o A u t o r , q u e o d i s c e r n i ­
m e n t o comunitário, " s e m dúvida o 
traço m a i s característico d o m o v i ­
m e n t o " ( 2 2 2 ) , r e a l i z a d o a n t e s , d u r a n ­
t e e d e p o i s d a s reuniões e m t o d o s 

o s níveis, é u m a g a r a n t i a m x i i t o f o r ­
t e e d e p o i s d a s reuniões e m t o d o s 
t r i c i d a d e s a q u e está e x p o s t o o m o ­
v i m e n t o . N e s t e c o n t e x t o e n c a i x a m 
p e r f e i t a m e n t e a s p a l a v r a s d i t a s p o r 
P a u l o V I a o r e c e b e r , n o d i a 10 d e 
o u t u b r o d e 1 9 7 3 , 13 r e p r e s e n t a n t e s d o 
M o v i m e n t o "carismático": " O c a r i s m a 
d o s c a r i s m a s é o d i s c e r n i m e n t o . . . 
a s c o i s a s d e l i c a d a s p r e c i s a m s e r p r o ­
t e g i d a s " ( c i t a d o n a p . 2 9 ) . 
N o capítulo c o n c l u s i v o : " V a l o r e f u ­
t u r o d a Renovação n o Espírito" ( o 
último c a p i t u l o : " M a r i a , protótipo 
carismático", m a i s d o q u e u m capítu­
l o i n t e g r a d o n a e s t r u t u r a d o l i v r o , 
é i m i a espécie d e apêndice. O q u e 
não t i r a a b s o l u t a m e n t e n a d a a o s e u 
v a l o r . A o contrário: p e s s o a l m e n t e 
j u l g a m o s q u e é n e l e o n d e a e l a b o ­
ração p e s s o a l d o A u t o r é m a i s o r i ­
g i n a l ) , são e x a m i n a d o s a q u a l i d a d e , 
a importância e o f u t u r o d o m o v i ­
m e n t o à l u z d o s s e g u i n t e s critérios: 
r e s p o s t a a u r g e n t e s n e c e s s i d a d e s 
a t u a i s , concentração e m v a l o r e s e s ­
s e n c i a i s , realização d e u m a síntese 
dinâmica, d e n s a e c o e r e n t e . N o M o ­
v i m e n t o N e o - p t e n t e c o s t a l Católico são 
v i v i d o s u n i t a r i a m e n t e , d e s d e a s p r o ­
f u n d i d a d e s d a agape, t o d a u m a série 
d e v a l o r e s evangélicos q u e d e m a s i a , 
d a s v e z e s f o r a m v i v i d o s d e m a s i a d o 
e x c l u s i v a m e n t e e , não r a r o , d o l o r o s a ­
m e n t e e x p e r i m e n t a d o s c o m o o p o s t o s : 
" c a r i s m a e a u t o r i d a d e , oração p e s ­
s o a l e g o s t o p e l a l i t u r g i a , obediência 
e l i b e r d a d e , tradição e invenção, f i d e ­
l i d a d e às n o r m a s d a I g r e j a e a b e r t u r a 
a o e c u m e n i s m o , exigência e a c o l h i ­
m e n t o , expressão e i n t e r i o r i d a d e , p o ­
b r e z a e eficiência" ( 2 3 3 ) . E s t a s sín­
t e s e s , manifestações d a força d o E s ­
pírito, só s e alcançam através d e p r o ­
vações, c o n f l i t o s e tensões análogos 
a o s n a r r a d o s n a s c a r t a s d e P a u l o e 
n o s A t o s d o s Apóstolos. 
O A u t o r , teólogo e e x e g e t a , h i s t o r i a d o r 
e i n f o r m a d o r r e l i g i o s o e s p e c i a l i z a d o , 
e s t a v a e x c e p c i o n a l m e n t e p r e p a r a d o 
p a r a r e a l i z a r a t a r e f a e m p r e e n d i d a 
n e s t e s e u n o v o l i v r o . S u a competên­
c i a e m t o d o s e s t e s c a m p o s h a v i a s i d o 
já a m p l a m e n t e d e m o n s t r a d a e m m a i s 
d e 3 0 publicações. A s observações 
críticas s e m e a d a s a o l o n g o d e t o d o o 
e s t u d o são p e r t i n e n t e s , p e n e t r a n t e s , 
c o n v i n c e n t e s . P a r t i c u l a r m e n t e i n t e -
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r e s s a n t e s são a s reflexões p a s t o r a i s : 
a b e r t a s , c o r a j o s a s , e x i g e n t e s e f u n d a ­
m e n t a d a s . Vão s u r g i n d o e s p o n t a n e a ­
m e n t e d o a m p l o c a b e d a l d e c o n h e c i ­
m e n t o s q u e o A u t o r p o s s u i n o c a m ­
p o d a t e o l o g i a e d a e x e g e s e , d a h i s ­
tória d o u t r i n a i d o p a s s a d o e d a s c o r ­
r e n t e s d e idéias d o p r e s e n t e , e d e 
u m a s e n s i b i l i d a d e e m s i n t o n i a v i v a 
c o m o s p r o b l e m a s , aspirações e f r i i s -
trações d o h o m e m contemporâneo. 
U m juízo m a i s crítico s o b r e a o b r a 
q u e r e s e n h a m o s é impossível p a r a 
nós, p o r não t e r m o s experiência d i r e ­
t a d o M o v i m e n t o Católico P e n t e c o s ­
t a l . O q u e p o d e m o s t e s t e m u n h a r a o 
c h e g a r a o f i m ó q u e a s r e s p o s t a s d a ­
d a s p e l o A u t o r às p e r g u n t a s f u n d a ­
m e n t a i s l e v a n t a d a s n o começo p a r e ­
c e m - n o s satisfatórias. L a u r e n t i n d e i x a 
a b e r t o o f u t u r o , o s r i s c o s e n u m e r a ­
d o s n o capítulo V I I I ( v e r também 
1 8 4 s , 204 e p a s s i m ) têm s i d o até o 
m o m e n t o b e m a s s u m i d o s e c o n t i d o s 
p e l a o r d e m e p e l o d i s c e r n i m e n t o c o ­
munitários. M a s o m o v i m e n t o não 
f o i a i n d a s u f i c i e n t e m e n t e t e s t a d o p e l a 
p r o v a d o t e m p o . A evolução d a l i b e r ­
d a d e h u m a n a é imprevisível. A a v e n ­
t u r a recomeça c a d a d i a . Aliás, a s a m ­
bigüidades e a p o s s i b i l i d a d e d e s u ­
c u m b i r a o T e n t a d o r não são e x c l u ­
s i v o s n e m p a r t i c u l a r e s d o N e o - p e n t e ­
c o s t a l i s m o Católico. F a z e m p a r t e d o 
f a r d o q u e t o d a a I g r e j a i t i n e r a n t e 
t e m q u e c a r r e g a r a o l o n g o d e t o d a 
a história até o d i a d e s u a c o n s u m a , 
ção escatológica. C o n t u d o , e n q u a n t o 
o m o v i m e n t o ( s e g u n d o L a u r e n t i n , o 
m a i s c o e r e n t e e o m a i s v a s t o d o p e ­
ríodo pós-concilíar) c o n t i n u a r c o n s i ­
d e r a n d o - s e , não c o m o u m f i m e m s i 
m e s m o , m a s c i e n t e d e q u e s e u f i m é 
d e s a p a r e c e r d e p o i s d e t e r b e n e f i c i a d o 
t o d a a I g r e j a , a esperança manterá 
a f a s t a d o o t e m o r . 

Álvaro B a r r e i r o 

D . G R I N G S — A Força d e D e u s 
n a F r a q u e z a d o H o m e m — 
E s t . S u l i n a , P o r t o A l e g r e , 1975, 
159 p p . 

A publicação, e m português, d e u m 
e s t u d o teológico a t u a l i z a d o s o b r e a 
r e a l i d a d e d a graça, m e r e c e t o d o o 

n o s s o a p l a u s o . Carecíamos d e u m 
b o m t r a b a l h o q u e a b o r d a s s e c o m 
competência u m t e m a tão c e n t r a l n o 
C r i s t i a n i s m o . A o b r a d o P r o f . D a d e u s 
G r i n g s p r e e n c h e e s t a lamentável l a ­
c u n a . O A u t o r , p r o f e s s o r d e T e o l o ­
g i a n o I n s t i t u t o d e T e o l o g i a e Ciên­
c i a s R e l i g i o s a s d a P U C R G S e c o m ­
p r o m e t i d o d i r e t a m e n t e n u m a v a r i a ­
d a a t i v i d a d e p a s t o r a l , s o u b e u n i r , n o 
s e u t r a b a l h o , o r i g o r teológico s i s ­
temático c o m u m a l i n g u a g e m r e l a t i ­
v a m e n t e s i m p l e s q u e t o m a a o b r a 
compreensível m e s m o p a r a o s não 
i n i c i a d o s e m e s t u d o s teológicos d e 
c u n h o m a i s sistemático. 

A reflexão s o b r e a graça f o i c o n s i d e ­
r a d a t r a d i c i o n a l m e n t e u m a d a s m a i s 
difíceis d o e s t u d o teológico. C o n s ­
c i e n t e d e s s a d i f i c u l d a d e , o A u t o r t e v e 
o b o m s e n s o d e d e i x a r d e l a d o q u e s ­
tões secundárias, m u i t o d i s c u t i d a s n o 
p a s s a d o , s u b l i n h a n d o a p e n a s a s l i ­
n h a s d e força m a i s r e l e v a n t e s d a fé 
e d a reflexão teológica s o b r e a graça. 
A o b r a f i c o u , a s s i m , ágil e c o m u n i c a 
c o m c l a r e z a o f u n d a m e n t a l d e s s a r i ­
c a t e o l o g i a . "È v e r d a d e q u e a o b r a 
t e m p o u c o d e o r i g i n a l , m a s a i n t e n ­
ção d o A u t o r é p r e d o m i n a n t e m e n t e 
didática, d a d a a ausência d e m a n u a i s 
e m português p a r a o e s t u d o d a g r a ­
ça. C e r t a m e n t e , c u m p r e o o b j e t i v o 
p r e t e n d i d o . 

A graça é f o c a l i z a d a n u m a p e r s p e c ­
t i v a c l a r a m e n t e p e r s o n a l i s t a . A p a r ­
t i r d a situação c o n c r e t a d o h o m e m , 
são a n a l i s a d a s a s t e n t a t i v a s f e i t a s 
p a r a d a r r e s p o s t a a o s p r o b l e m a s h u ­
m a n o s básicos, a s s i m c o m o o f r a c a s ­
s o d a s m e s m a s . O h o m e m p r e c i s a d a 
a j u d a d e D e u s p a r a s e r h o m e m . É 
o e s t u d o s o b r e a graça sanante, n a 
t e r m i n o l o g i a t r a d i c i o n a l ( c a p . I ) . A 
graça, n o e n t a n t o , o f e r e c e - n o s m u i t o 
m a i s : a renovação i n t e r i o r , u m a v i d a 
n o v a , a filiação d i v i n a , e t c . C o m u m a 
b o a fundamentação bíblica, e s t u d a o 
A u t o r o conteúdo d a justificação c r i s ­
tã. Ê o e s t u d o s o b r e a dimensão ele-
vante d a graça ( c a p . I I ) . Qual d e v e s e r 
a r e s p o s t a d o h o m e m a o d o m d e D e u s ? 
E m q u e c o n s i s t e a colaboração d o 
h o m e m ? C o m o e x p l i c a r a l i b e r d a d e d o 
h o m e m s o b o i n f l u x o d a graça? P e r ­
g u n t a s t o d a s e l a s d e g r a n d e v a l o r a n ­
tropológico. O A u t o r d e s t a c a d e m a -
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n e i r a e s p e c i a l o s t e m a s d a preparação 
p a r a a justificação e d o m e r e c i m e n t o , 
tão c o n t r o v e r t i d o s n a s polêmicas t r a ­
d i c i o n a i s e n t r e católicos e p r o t e s t a n ­
t e s . O e s t u d o s o b r e a s Indulgências 
e a reflexão s o b r e a Providência d e 
D e u s são o p o r t u n o s e estão b e m d e ­
s e n v o l v i d o s , n o c a p . I I I . A graça d e 
D e u s não é d a d a a t o d o s i m i f o r m e -
m e n t e , p o i s é d o m d o a m o r p e s s o a l 
d e D e u s ( c a p . I V ) . P o r último, é 
m u i t o i m p o r t a n t e t e r b e m p r e s e n t e 
q u e a i m e n s a r i q u e z a d o a m o r g r a ­
t u i t o d e D e u s é r e c e b i d a e v i v i d a n a 
n o s s a existência frágil. A experiência 
d a n o s s a f r a g i l i d a d e l e v a - n o s a p e r ­
g u n t a r s o b r e a c e r t e z a d a justificação 
e s o b r e o i n f l u x o d a graça n a a m b i ­
güidade d a história h u m a n a e d a 
n o s s a existência p a r t i c u l a r . O e s t u d o 
s o b r e o v a l o r e a n e c e s s i d a d e d a l e i 
n a v i d a d o j u s t i f i c a d o m e r e c e u m a 
atenção e s p e c i a l , d a d a s a s circunstân­
c i a s a t u a i s n a v i d a e c l e s i a l . O c a p . V 
f i n a l i z a c o m a reflexão s o b r e o p r o ­
b l e m a d a perseverança f i n a l . 

S e m d e s m e r e c i m e n t o p a r a o c o n j u n ­
t o d a o b r a , i n d i c a r e i o q u e m e p a r e ­
c e r a m deficiências, f a c i l m e n t e s u p e -
ráveis: 1 ) N a apresentação d a s t e n ­
t a t i v a s d e r e s p o s t a a o s p r o b l e m a s 
h u m a n o s , m e r e c e r i a u m a atenção es­
p e c i a l o e s t u d o s o b r e o s m e s s i a n i s -
m o s tecnocrático e político, b a s t a n t e 
d e s e n v o l v i d o s e m n o s s o c o n t e x t o b r a -
süeiro. A a u t o suficiência o r g u l h o s a 
própria d a i d e o l o g i a tecnocrática e 
d e c e r t o s m e s s i a n i s m o s políticos 
c o n s t i t u e u m a f o r m a d e h u m a n i s m o 
f e c h a d o q u e não é infreqüente e n t r e 
nós. Aliás, d o h u m a n i s m o a t e u , o A u ­
t o r q u a s e n a d a d i z ( c f . p . 3 0 ) . 
2 ) O l i b e r t a c i o n i s m o é a p r e s e n t a d o 
c o m o h u m a n i s m o a u t o - s u f i c i e n t e ( c f . 
p p . 2 9 - 3 0 ) . É v e r d a d e q u e e n t r e o s 
d e f e n s o r e s d a c h a m a d a T e o l o g i a d a 
Libertação n e m s e m p r e é e v i t a d o o 
p e r i g o d e c a i r n u m c e r t o n e o - p e l a g i a -
n i s m o o u neo-farisaísmo ( v e j a - s e 
u m a b o a crítica d e s s e neo-farisaísmo, 
f e i t a a p a r t i r d a t e o l o g i a d a L i b e r ­
tação, n a o b r a d e H . B o r r a t , Terra 
Incógnita, B a r c e l o n a 1 9 7 1 ) . D . G r i n g s 
c h a m a o p o r t v m a m e n t e a atenção s o ­
b r e e s s a g r a v e adulteração d o c r i s t i a ­
n i s m o . M a s é u n i l a t e r a l n o j u l g a m e n ­
t o d a t e o l o g i a d a Libertação. E m 

c o n c r e t o , t r a t a n d o d e G . Gutiérrez 
a f i r m a : " T a l v e z , o a u t o r i n c l u a a fé 
e a graça. A impressão, porém, q u e 
f i c a é q u e o h o m e m deverá f a z e r p o r 
s i . E v e n t u a l m e n t e , s e servirá d a l u z 
d a fé p a r a v e r . E o f a z e r ? Bastará 
c o n s c i e n t i z a r ? Está o h o m e m r e a l ­
m e n t e a sós, d i a n t e d a g r a n d e t a r e f a 
d e t r a n s f o r m a r o m i m d o ? " ( p . 3 0 ) . 
O A u t o r p a r e c e d e s c o n h e c e r a i m p o r ­
tância q u e G . Gutiérrez a t r i b u e à e x ­
periência d a gratuidade — f u n d a m e n ­
t a d a n o d o m d a autocomunicação d o 
a m o r d e D e u s — n a s u a apresentação 
d a " e s p i r i t u a l i d a d e d a libertação" ( c f . 
G . Gutiérrez, Teologia da Libertação, 
Petrópolis, 1 9 7 4 , 172 1 7 6 ) . 

3 ) A o t r a t a r d a justificação, a p o s i ­
ção p r o t e s t a n t e d e v e r i a s e r m a i s m a ­
t i z a d a . O A u t o r r e s u m e b e m a d o u ­
t r i n a l u t e r a n a , t a l c o m o f o i v i s t a p e ­
l o s P a d r e s c o n c i l i a r e s d e T r e n t o e 
p e l o s teólogos católicos e m polêmica 
c o m o s p r o t e s t a n t e s . S a b e m o s h o j e , 
n o e n t a n t o , q u e o p e n s a m e n t o d e L u -
t e r o e d a R e f o r m a , e m g e r a l , e r a 
m a i s c o m p l e x o d o q u e e s s a i n t e r p r e ­
tação i n d i c a . N o s círculos d a R e ­
f o r m a e n a t e o l o g i a p r o t e s t a n t e p o s ­
t e r i o r , a justificação não t e m s i d o r e ­
d u z i d a sempre a m n a mera não i m -
putação f o r e n s e . 

4 ) A r e a l i d a d e d a graça p a r e c e v i s t a 
d e m a n e i r a e x c e s s i v a m e n t e i n d i v i d u a ­
l i s t a . É v e r d a d e q u e n o c a p . V e n c o n ­
t r a m o s u m a i m p o r t a n t e reflexão s o ­
b r e a graça e a d i g n i d a d e h u m a n a 
( p p . 1 3 4 - 1 3 8 ) . M a s p e n s o q u e d e v e r i a 
s e r c o m p l e m e n t a d a p o r u m a a b o r d a ­
g e m m a i s d i r e t a d o i n f l u x o d a graça 
s o b r e a dimensão q u e p o d e m o s c h a ­
m a r sócio-política d o h o m e m , q u e 
v i v e a v i d a d a graça. A m e s m a c o i s a 
p o d e s e r d i t a d o c o n j u n t o d a I g r e j a . A 
graça p e n e t r a todas a s dimensões d o 
e x i s t i r h u m a n o . 

5 ) A c h e i m a t a n t o c o n f u s a a r e f l e ­
xão d o A u t o r , f e i t a n o Prefácio ( p . 9 ) , 
s o b r e " t e o l o g i a l a t i n o - a m e r i c a n a " . 
C l a r o está q u e c o n s t i t u i alienação 
p a r t i r , p a r a t e n t a r f a z e r t e o l o g i a , d u ­
m a idéia p r e c o n c e b i d a d e h o m e m l a ­
t i n o - a m e r i c a n o . M a s s e a d m i t i m o s , 
c o m a s Conclusões d e Medellín, o f e ­
nômeno histórico d a dominação q u e 
t e r i a a f e t a d o t o d a A . L . c o m c a r a c t e -
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rísticas específicas, p o d e - s e também 
a d m i t i r a v a l i d a d e d o esforço p a r a 
r e p e n s a r e e x p r e s s a r a fé cristã a 
p a r t i r d e s s a experiência d e d o m i n a ­
ção e d a s t e n t a t i v a s p a r a superá-la. 
I s t o não s i g n i f i c a negação d a s d i f e ­
renças r e g i o n a i s , n e m t e m p o r q u e 
l e v a r n e c e s s a r i a m e n t e a u m r e d u c i o -
n i s m o d a fé cristã, q u e l i m i t a r i a a 
salvação-libertação cristã à m e r a l i ­
bertação sócio-política. 

O t r a b a l h o d o P e . D . G r i n g s é c o n t u ­
d o m u i t o v a l i o s o , e m s e u c o n j i u i t o . 
Ütil, não só p a r a o s e s t u d a n t e s d e 
t e o l o g i a , m a s também p a r a o s p a d r e s 
q u e p r e c i s a m a t u a l i z a r a s u a t e o l o ­
g i a d a graça e p a r a l e i g o s e r e l i g i o ­
s o s , q u e h o j e , c a d a v e z m a i s , p r o ­
c u r a m u m a p r o f u n d a m e n t o sólido p a ­
r a a s u a fé cristã. 

A . G . R u b i o 

S I N G E R , P A U L — C u r s o d e I n ­
trodução à E c o n o m i a Política 
— Forense-Universitária, R i o 
d e J a n e i r o , 1975, 183 p p . 

Está aí u m a c o i s a n o v a n o c a m p o 
d a s Introduções. P a u l S i n g e r t o m o u 
vários d o s t e m a s m a i s básicos d a 
Ciência Econômica e o s expôs u s a n ­
d o o ângulo d a tradição m a r x i s t a e 
d a tradição m a r g i n a l i s t a - K e y n e s i a n a . 
E x p l i c i t o u o s p r e s s u p o s t o s e a s p r e o ­
cupações d e e s t u d o c o m q u e e s t e s 
a u t o r e s t o d o s a b o r d a r a m o s t e m a s . 
U m a d a s g r a n d e s c o i s a s q u e o a l u n o 
a p r e n d e a o l e r e s t e l i v r o , é p e r c e b e r 
c o m o t o d a a ciência econômica n a s ­
c e d a n e c e s s i d a d e d a política econô­
m i c a e s e constrói e m c i m a d a e x ­
periência q u e o e x e c u t a r políticas ge­
r a , o u s e j a , q u e n a v e l h a ( e s e m p r e 
n o v a ) expressão Economia Política o 
a d j e t i v o é s u b s t a n t i v o , m u i t o m a i s 
d o q u e p a r e c e a o o l h a r i n c a u t o . 

O u t r a c o i s a d e g r a n d e n o l i v r o é q u e 
n a s c e u d e conferências p a r a i n t r o d u z i r 
o mimdão d e universitários i n q u i e t o s , 
n o c o n h e c i m e n t o d a s c o i s a s básicas 
d e E c o n o m i a . Q u e r d i z e r , não é u m 
c u r s o p a r a q u e m s e v i u n u m a E s c o ­
l a d e E c o n o m i a e m v i s t a d e t e r o 
d i p l o m a d e e c o n o m i a p a r a s e r útil à 

Pátria n a e m p r e s a ( e s t a t a l , m u l t i n a ­
c i o n a l , o u , q u e m s a b e , p a r t i c u l a r 
n a c i o n a l ) . O c u r s o s e v o l t a p a r a a 
g a r o t a d e L e t r a s e o e n g e n h e i r a n d o -
-mecânico, q u e estão i n t e r e s s a d o s n a 
E c o n o m i a n a m e d i d a e m q u e l h e s 
a f e t a a v i d a ( m a i s o u m e n o s c o m o o s 
e s t u d a n t e s m e d i e v a i s d e M e d i c i n a o u 
D i r e i t o d u e l a v a m p o r c a u s a d a s q u e s ­
tões d a existência d o s u n i v e r s a i s 
" a - p a r t e - r e i " ) . 

P a u l S i n g e r f a z u m t r a b a l h o sério, 
h o n e s t o . O q u e é m u i t o . Não e s c o n ­
d e s u a s opções e c o m p r o m e t i m e n t o s 
— o q u e , a f i n a l , é a única f o r m a 
h o n r a d a d e " o b j e t i v i d a d e " científica 
q u e e x i s t e . 

D e v o c o n f e s s a r q u e f i q u e i m e i o f r u s ­
t r a d o d e q u e e s t e l i v r o não t e n h a 
s i d o e s c r i t o a n t e s d e e u t e r começa­
d o a e s t u d a r E c o n o m i a . M e s m o d e ­
p o i s d e s t e s a n o s e j i o s esforços p a r a , 
m a l o u b e m , a j u d a r o u t r o s a a r r o m ­
b a r e m a p o r t a d o s mistérios d a E c o ­
n o m i a , a p r e n d i b a s t a n t e c o m o l i v r o 
( a o m e n o s n o i n t u i r sínteses o n d e 
a n t e s v i a u m c o n g l o m e r a d o d e c o n s ­
tatações e e s t u d o s s o l t o s ) . 

S i n g e r começa p e l a s T e o r i a s d o V a ­
l o r e p e l a Repartição d a R e n d a . E s ­
t u d a o E x c e d e n t e Econômico ( q u e 
é u m a espécie d e síntese dialética 
d o s d o i s m o m e n t o s a n t e r i o r e s e q u e 
a b r e o c a m i n h o p a r a o s t e m a s d a 
Acumulação e d a Concentração d o 
C a p i t a l ) . S e g u e m - s e d u a s a u l a s d e 
T e o r i a Monetária ( M o e d a , u m a ; Cré­
d i t o , a o u t r a ) . E s t a s d u a s p e r m i t e m , 
c o m o p a n o d e f u n d o d a s 5 p r i m e i r a s , 
e n t e n d e r a problemática d o Nível d e 
E m p r e g o . P e s s o a l m e n t e não v i p o r 
q u e a décima (Comércio I n t e r n a c i o ­
n a l ) v e i o depois d a n o n a ( C a p i t a l e 
C a p i t a l i s m o ) ; m a s p r o v a v e l m e n t e s e 
a o r d e m f o s s e d i f e r e n t e e " O C a p i t a ­
l i s m o e m p e r s p e c t i v a histórica" v i e s ­
s e n o f i m , a o l a d o d a " E c o n o m i a P l a -
n i f i c a d a " ( a a t u a l 1 2 . " ) , s e m p r e h a v e ­
r i a u m r e c e n s o r ingênuo q u e p e r g u n ­
t a r i a " p o r q u e e s t a o r d e m ? " . A a t u a l 
1 1 . ' a u l a — d e p o i s d e Comércio I n ­
t e r n a c i o n a l — é Análise d o D e s e n v o l ­
v i m e n t o Econômico e não há dúvida 
d e q u e e s t a vizinhança t e m f u n d a ­
m e n t o s r e a i s . 

Antônio A b r e u 
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